
// Mesmo com a crise e o dóler avançando, crescem as vendas de smartphones acima dos R$ 3 mil e de outros equipamentos do tipo

// Vereador Luiz Almir, o único na casa dos 2% // Pesquisa aponta que 73% confirmam perda no poder de compra
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Como uma 
estrela, tocha 
olímpica chega 
hoje ao RN

Comando da PM 
quer Styvenson 
fora da operação 
Lei Seca 
Após polêmica com policiais civis, Comando da Polícia Militar 
solicita retorno do capitão Styvenson, hoje cedido ao Departamento 
Estadual de Trânsito, para o serviço na corporação.  Geral #7
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O poeta Diógenes da Cunha 
Lima, que se descobriu 

amante dos pássaros, vai 
escrever sobre eles. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Sancionada legislação 
municipal que restringe 

circulação de caminhões 
em Natal. #4

Artigo
[ Igor Jácome ]

Um olhar sobre as igrejas 
que fazem interpretações 

mais inclusivas dos 
ensinamentos bíblicos. #4

Plural
[Erick Pereira]

Conversar com metáforas 
sobre temas arriscados 

pode parecer perspicácia, 
mas nem sempre é. #5

Símbolo dos Jogos 
Olímpicos que serão 
disputados no Rio de 
Janeiro, tocha olímpica 
chega ao Rio Grande 
do Norte na manhã de 
hoje. Primeira cidade a 
receber a chama será 
São José do Mipibu. 
Em Natal, chegada está 
prevista para as 15h, 
na Fortaleza dos Reis 
Magos, de onde sairá por 
diversas ruas da capital 
até chegar à Arena das 
Dunas. Entre anônimos e 
famosos, como a cantora 
Marina Elali e o astro do 
basquete Oscar, mais de 
100 pessoas conduzirão 
a tocha na capital. 
 Esportes #13

Apesar da crise e do dólar, venda de 
eletrônicos de luxo cresce Economia #8

Maioria reclama da 
inflação e da crise  

Política #3

Quando o assunto é vereador, a pesquisa NOVO/98FM/
Consult revela que 77% não sabem em quem votar ou não 

querem nenhum dos possíveis candidatos. Outros 33%, 
citam 70 nomes; e apenas um atinge 2% das intenções de 

voto: o vereador Luiz Almir. 

Para vereador, 77% não 
têm candidato e só Luiz 

Almir alcança 2%

EXCLUSIVO P r a  v o c ê ,  d o  s e u  j e i t o

Moraes 
Moreira faz 
show hoje 
em Natal
Cultura#16



2    /  NOVO  /  Natal, Sábado, 4 de Junho de 2016

Editor: Everton Dantas      E-mail: evertondantas@novojornal.jor.br

Política

A defesa da presidente 
afastada Dilma Rous-
seff recorreu ao pre-

sidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Ricardo 
Lewandowski, contra medida 
que acelera o rito do processo 
de impeachment no Senado. 

A ação questiona a deci-
são do presidente da comis-
são processante no Sena-
do, senador Raimundo Lira 
(PMDB-PB), de acatar ques-
tão de ordem da senadora Si-
mone Tebet (PMDB-MS) que 
reduz o cronograma estabe-
lecido pelo relator Antonio 
Anastasia (PSDB-MG) em 20 
dias

Após bate-boca entre os 
parlamentares, Lira propôs 
adiar a votação do calendário 
até a próxima semana para 
que o recurso ao presidente 
do Supremo fosse apresen-
tado ainda ontem. Caberá re-
curso ao plenário da decisão 
de Lewandowski.

A discussão sobre o calen-
dário do processo que poderá 
levar ao afastamento definiti-
vo de Dilma ocorreu no mes-
mo dia em que o governo ad-
mitiu pressa e preocupação 
com o desenrolar do impea-
chment no Senado. Nos últi-
mos dias, senadores que vo-
taram pelo afastamento da 

petista indicaram que pode-
rão rever o posicionamento 
na votação final. 

Como na época do im-
peachment do ex-presiden-
te Fernando Collor, que serve 
como referência para o cro-
nograma do processo, não 
havia uma legislação especí-
fica para delimitar as consi-
derações finais, a senadora 
Simone Tebet recorreu a um 
dispositivo que alterou o Có-
digo de Processo Penal em 

2008 para pedir o estabeleci-
mento de um novo prazo. O 
dispositivo prevê que as ale-
gações ocorram em um perí-
odo de dez dias para acusa-
ção e defesa. 

No entendimento inicial 
de Anastasia, cada lado te-
ria 15 dias para se manifestar. 
Com a mudança, a votação 
do processo no plenário do 
colegiado deve ocorrer nos 
dias 12 e 13 de julho, e não no 
início de agosto como estava 
previsto. Já o julgamento final 
seria realizado aproximada-
mente em 25 de julho.

A decisão do presiden-
te da comissão de aceitar a 
questão de Simone gerou de-
sentendimento entre os par-
lamentares. "Isto aqui é um 
tribunal de exceção. Isto é 
um escândalo! Os senhores 
querem, em um mês e uma 
semana, votar o afastamen-
to de uma presidenta? É um 
escândalo! A senadora que 
me antecedeu citou o caso 
do Collor. No caso do Collor, 
volto a dizer, não havia se-
quer um senador defenden-
do o Collor. E os senhores es-
tão querendo estabelecer um 
prazo muito mais acelerado, 
em uma situação controversa 
como esta?", questionou o pe-
tista Lindbergh Farias.

Após polêmica, em nota, ministro Dyogo Oliveira explica que "não houve 
criação que gerasse aumento de despesas", apenas compensação

Planejamento nega que  14 
mil cargos serão criados 

O 
M i n i s t é r i o 
do Planeja-
mento divul-
gou ontem 
nota com es-

clarecimentos sobre a auto-
rização da Câmara dos De-
putados da criação de 14 
mil cargos aprovadas em 
um dos diversos projetos 
que concedeu reajuste aos 
servidores. Segundo a pas-
ta, “não houve criação de 
novos cargos na adminis-
tração federal, que gerasse 
aumento de despesas”. “O 
que houve foi a compen-
sação com a extinção de 
outros cargos equivalen-
tes”, diz o texto, que foi ela-
borado pelo ministro Dyo-
go Oliveira, após encontro 
com o presidente em exer-
cício Michel Temer.

De acordo com a nota, 
o artigo 149 do Projeto de 
Lei 4.253 2015 “é claríssi-
mo”. “A criação de cargos a 
que se referem os artigos 
3º, art. 42, 43 e 47 ocorrerá 
sem aumento de despesa, 
pela compensação entre os 
valores correspondentes à 
totalidade da remuneração 
dos cargos vagos extintos e 
os valores corresponden-
tes à totalidade da remune-
ração dos cargos e das fun-
ções criadas”.

O Planejamento infor-
ma ainda que os cargos re-
manejados serão manti-

dos vagos, respeitando a 
legislação orçamentária, 
que impede a realização de 
concursos este ano. “Esta 
medida deve ser mantida 
em 2017”, diz.

Assim como fez em co-
letiva na quinta-feira no Pla-
nalto, o ministro do Plane-
jamento reiterou que o rea-
juste dos servidores recom-
põe parcialmente as perdas 
provocadas pela inflação 
e que essa recomposição 
foi diluída em até quatro 
anos nas medidas aprova-
das pela Câmara dos Depu-
tados. “Entrarão em vigor a 
partir de agosto deste ano 
com impacto orçamentá-
rio de R$ 7 bilhões. Esse va-
lor já estava previsto no Or-
çamento Geral da União de 
2016, além de contabiliza-
do no déficit previsto de R$ 
96 bilhões pelo governo an-
terior”, afirmou.

Por fim, o ministro res-
salta o caso dos servidores 
do Judiciário, que, segundo 
a pasta, estavam sem rea-
juste nos vencimentos bá-
sicos, há nove anos. “O go-
verno vetou recentemen-
te aumento aprovado pelo 
Congresso de até 70%. Por-
tanto, muito maior que o 
acordado entre os servi-
dores e o governo: de 16% 
a 40%, que serão aplica-
dos nos próximos cinco 
anos. Mesmo estes aumen-
tos também são inferiores 
à inflação do período”, diz 
a nota.

carla araújo 
Da Agência Estado

// Segundo nota assinada pelo ministro Dyogo oliveira, reajuste recompõe perdas causadas pela inflação

MARCELO CAMARGO / ABr

O líder do PMDB na Câma-
ra, deputado Baleia Rossi (SP), 
disse que o Senado irá revisar 
a pauta bomba aprovada pelos 
parlamentares que criou mais 
de 14 mil cargos federais. 

Caso isso não ocor-
ra, segundo ele, o presiden-
te em exercício Michel Temer 
(PMDB) irá vetar a proposta. 
A criação dos cargos foi inclu-
ída em um projeto de lei que 
reajusta salários de servidores 

da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus (Suframa).

Rossi admitiu que a pro-
posta não foi percebida pelos 
parlamentares e sequer foi de-
tectada pela assessoria parla-
mentar antes de ser aprovada. 

“Essa proposta não tem 
justificativa, não foi discutida, 
será revisada no Senado ou, 
em última instância, o presi-
dente Temer a vetará”, disse o 
deputado após participar de 

um evento em Ribeirão Preto 
(SP).

O líder do PMDB defendeu 
ainda a aprovação do reajuste 
de 21,6% ao funcionalismo pú-
blico, aprovado na madruga-
da de ontem pelos deputados. 
“Temos uma máquina pública, 
é importante valorizar o fun-
cionalismo. Essa proposta de 
aumento foi discutida e apro-
vamos apenas a reposição da 
inflação”, concluiu Rossi.

Senado revisará ou temer vetará 
cargos, diz líder do PMDB

cunha 
recorre 
para voltar 
à câmara

O presidente 
afastado da 
Câmara dos 

Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), 
entrou com um recurso 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para 
tentar reverter a decisão 
que o impediu, no mês 
passado, de exercer suas 
funções como deputado 
e presidente da Casa. O 
parlamentar alega que 
há "obscuridades" em 
um dos argumentos 
adotados pela Corte 
de que ele não 
poderia integrar 
a linha sucessória 
da presidência da 
República por ser réu na 
Lava Jato.
A defesa de Cunha 
sustenta que ter contra 
si uma denúncia por um 
crime que não tenha 
sido cometido nas 
específicas funções de 
presidente da República 
não é motivo para 
impedi-lo de assumir 
o cargo em caso de 
vacância do titular - 
atualmente, o presidente 
em exercício Michel 
Temer. O documento 
alega que a decisão de 
afastá-lo da Câmara "não 
encontra respaldo" na 
Constituição.
Os advogados também 
apontam que a denúncia 
em curso no STF não 
impede que Cunha 
seja eleito presidente 
da República e tome 
posse como chefe 
do Executivo. "Se o 
deputado federal 
Eduardo Cunha pode 
ser eleito presidente 
da República, não há 
impedimento para 
que venha a ocupar 
esse cargo eventual e 
ocasionalmente, não 
havendo falar, pois, em 
suspensão de mandato e 
afastamento de funções 
na Presidência da 
Câmara dos Deputados"
"É o recebimento da 
denúncia uma causa 
de afastamento se 
- e somente se - o 
crime comum tiver 
sido cometido no 
curso do mandato de 
presidente da República 
e for relacionado com 
o exercício de suas 
funções constitucionais", 
alegam os advogados 
do parlamentar na peça 
enviada ao STF.

// Lava Jato

// Tucano 

Mendes determina 
inquérito contra aécio

O ministro do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral Gilmar Mendes 

decidiu permitir o prosse-
guimento de uma investiga-
ção contra o presidente do 
PSDB, senador Aécio Ne-
ves (MG). O procedimento 
trata do suposto pagamen-
to ao tucano de propina des-
viada de contratos da em-
presa Furnas, subsidiária da 
Eletrobras.

O inquérito tem como 
base a delação do senador 
cassado Delcídio Amaral 
(sem partido-MS) na Ope-
ração Lava Jato. Gilmar au-
torizou a instauração da in-
vestigação no mês passado 
e chegou a determinar uma 
oitiva com Aécio. Mas, de-
pois de receber uma defe-
sa “espontânea” do senador, 
o ministro suspendeu o an-
damento das diligências e 
devolveu o processo para 
uma reavaliação da Procu-
radoria-Geral da República 
sobre sua real necessidade.

O procurador-geral da 
República, Rodrigo Janot, 
se manifestou sobre o caso 
afirmando que Gilmar não 
poderia interromper as in-
vestigações de um inqué-
rito já instaurado. Ele tam-
bém disse que o pedido 
da PGR sobre a abertura 
das investigações traz no-

vos elementos que “mere-
cem uma apuração mais 
aprofundada”. 

Janot sustentou que, ao 
interromper o andamen-
to do caso, o Judiciário age 
com parcialidade e usurpa 
do dever exclusivo do Mi-
nistério Público. “O pedido 
que deu origem à instaura-
ção deste inquérito foi de-
vidamente acompanhado 
não só de notícia de novas 
provas como também de 
efetivamente novas provas, 
suficientes à convicção do 
Ministério Público Federal 
de que, para uma completa 
elucidação dos fatos, faz-se 
imperioso o prosseguimen-
to das investigações.”

No despacho, Gilmar 
respondeu às críticas de Ja-
not. Ele justificou a suspen-
são das diligências dizendo 
que elas não eram urgentes. 
“Pelo contrário. Os fatos in-
vestigados teriam ocorrido 
há mais de dez anos.

O ministro também des-
tacou que a sua decisão 
“não afirmou que os escla-
recimentos prestados pelo 
investigado eram suficien-
tes” e disse que “assegurou 
a prerrogativa do Ministério 
Público de formar sua opi-
nião, tomando contato com 
a tese e a documentação 
produzida pelo investigado”.

// Impeachment 

oposição vai ao StF 
contra redução do prazo 

// lindbergh Farias criticou 
redução nos prazos  

// Eduardo cunha insiste na 
luta para voltar à câmara 

EDILSON RODRIGUES

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Na pequisa NOVO/98FM/Consult para vereador, 49,6% “não sabe” em quem votar 
e outros 27.4% não tem candidato. Luiz Almir tem 2.0% das intenções de votos

Para vereador, 77% sem 
candidato ou indeciso; e 
outros 70 nomes citados

A 
p e s q u i s a 
NOVO/98FM/
Consult tam-
bém perguntou 
aos eleitores em 

quem eles querem votar para 
vereador. A quatro meses da 
eleição, a resposta mais dada 
foi "não sabe", com 49.6% dos 
entrevistados.  Desse percen-
tual, 68.1% residem na zona 
Sul de Natal. E outros 51.7% 
na zona Norte. 

A segunda resposta com 
maior índice foi "nenhum", 
com 27.4%. Nessa resposta, 
37% dos entrevistados resi-
dem na zona Oeste de Natal. 

O restante dos entrevista-
dos, o que equivale a 33% dos 
entrevistados, citou um total 
de 70 nomes como prováveis 
candidatios. Desse conjunto, 
apenas um político consegui 
ser citado por 2% dos entre-
vistados: o vereador Luiz Al-
mir (PR). Desse percentual, 
a maior parte das respostas a 
favor dele veio da zona Norte. 

Em seguida vem Ubaldo 
Fernandes (PMDB) (1.4%), 
com maioria na Zona Les-
te). Em seguida  vem Eudia-
ne Macedo (SD), com 1.3% e 
muito lembrada na Zona Nor-
te.  A professora Amanda Gur-
gel (PSTU), campeã de votos 
na eleição passada, foi a quar-
ta mais lembrada com 0.9% 
das intenções, com maior 
concentração na zonas Sul.

Na sequência vem Afrâ-
nio Amorim e Dinarte Tor-
res também com 0.9%; Dagô, 
Chagas Catarino, Aroldo Al-
ves e Eduardo Machado com 
0.8%; Ranieri Barbosa, Gil-
mar, Jacó Jácome e Júlia Ar-

ruda com 0.6%; Marcos An-
tônio com 0.5%; Franklin Ca-
pistrano, Maurício Gurgel, 
Leomar dantas, Júlio Protá-
sio, Adriana Trindade e Zé 
Humberto, com 0.4%; George 
Câmara, daniel Arruda, Cláu-
dio Porpino, Joselito, Dick-
son Júnior, Klaus Araújo, Pre-
to aquino e Aquino Neto com 
0.3%. 

Se todos estes fossem can-
didatos e se a ocupação das 

vagas dependesse unicamen-
te da ordem de votos, sem le-
var em consideração as coli-
gações, estes seriam os vere-
adores de Natal entre 2017 e 
2020.

LEMBRADOS
Assim, na sequência, tam-

bém foram lembrados Rob-
son Barbosa, Antônio Jáco-
me, Ari Gomes (0.3%).  Em 
seguida vem os candidatos 

citados por 0.1% dos entrevis-
tados:  Geraldo Alencar, Ni-
valdo Bacurau, Cícero Mar-
tins, Albert Dickson, Paulo, 
Júnior Grafith, Humberto Fer-
nandes, Davi, Daniel Dantas, 
Eleika Bezerra, Lucélia Tar-
gino, Robson Carvalho, Mo-
acir Soares, Padilha, Ariber-
to, Buda, Adão Eridan, José 
Odon, Jackson capixaba, Ze-
naide, Bispo Francisco de As-
sis, Daniel Souza, Arquelau, 

Severino Ramos e Chiquinho 
de Mãe Luíza

Também com 0.1% das 
intenções foram lembrados , 
Walter Alves, Ana Paula, Ma-
noel do Cação, Sandro Pi-
mentel, Capitão Styvenson, 
Adenúbio Melo, Márcio Dan-
tas, Gilson Moura, Paulo En-
fermeiro, Hermano Morais, 
Marcia Godeiro, Clotilde Go-
deiro, Godeir, todos estes com 
0.1% das menções. 

Cláudio Oliveira 
Do Novo 

Situação econômica 
do natalense piorou, 
dizem entrevistados 

A população tem 
acompanhado as ações 
da investigação da 
Operação Lava Jato, mas 
apenas 31.8% disseram 
que acompanham por 
completo cada passo da 
investigação. A maior parte 
destes (44.7%) está na zona 
Leste, enquanto 50.4% 
alegou que acompanha 
em parte e somam maioria 
(63.8%) na Zona Su e Oeste 
(54%). Teve ainda 16.8% 
que disse não acompanhar 
as investigações. Há aqueles 
que disseram desconhecer 
o que é a Operação Lava 
Jato, estes somam 0.6% 
e estão na Zona Leste da 
capital e 0.5% não soube 
dizer.

Se há quem não 
acompanhe a Lava 
Jato, há também quem 
seja contra as ações 
investigativas. Eles somam 
1.7% dos entrevistados e 
se concentram nas zonas 
Oeste (3.6%) e Norte (2.7%). 
Dos entrevistados, 2.7% 
se disseram indiferentes 
com o assunto e 1.8% não 
tem opinião formada. Em 
compensação, 93.8% dos 
natalenses é a favor da 
Lava Jato. O apoio tem alto 
percentual em todas as 
zonas da cidade. Destaque 
para a Leste, com 100% dos 
entrevistados. 

// As vereadoras Eudiane Macedo e Amanda Gurgel aparecem em 3º e 4º lugares, respectivamente, com 1.3% e 0.9%

// Luiz Almir é o único dos candidatos citados por 2%, seguido por Ubaldo Fernandes,  com 1.4%; 

ELPÍDIO JÚNIOR

ESQUECERAM
 DE MIM
Dos 70 nomes citados, 
23 atualmente são 
vereadores. Seis 
parlamentares que 
atualmente compõem 
a Câmara não 
apareceram entre 
os citados. Faltaram 
Bertone Marinho e 
Felipe Alves (PMDB), 
Fernando Lucena  e 
Hugo Manso (PT), 
Joanilson Rego (PSDC), 
Paulinho Freire (SD). 
Com relação a este 
último, uma ressalva: é 
citado um “Paulo”, mas 
não há como dizer se é 
o vereador em questão.

Everton Dantas  
Do Novo

A vida econômica da fa-
mília natalense só piorou nos 
últimos 12 meses. A pesquisa 
Consult/NOVO/98 FM apu-
rou que para 73% das famí-
lias de Natal, a situação não 
está nada bem com o poder 
de compra que despencou no 
último ano. O Instituto Con-
sult ouviu 800 pessoas entre 
os dias 24 e 26 de maio pro-
curando saber, além da inten-
ção de votos, a opoinião so-
bre a crise econômica e polí-
tica, bem como os problemas 
que mais as afeta.

A pesquisa está registra-
da no Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) sob o número RN 
06487/2016 com margem de 
erro de 3 pontos percentuais 
e confiabilidade de 95%. 

A pesquisa constatou que, 
para 73% das famílias, o poder 
de compra piorou especial-
mente as que moram na zona 
Leste (78%) e Sul (77.1%). O 
mesmo respondeu 70.8% dos 
que moram na Zona Norte e 
67.5% na zona Oeste.

O percentual dos que dis-
seram que a vida melhorou 
é de apenas 4.4% dos entre-
vistados. A maioria é da zona 
Oeste (6%) e da zona Nor-
te (5.4%). Na zona Leste 4.7% 
também dizem que ganha-
ram mais poder de compra e 
o pessoal da zona Sul são os 
que se sentem mais atingi-

Descrença na 
superação da 
crise tem 63%

93% dos 
entrevistados 
apoia Lava Jato

Com poder de compra 
reduzido e o temor de 
perder o emprego, a 
maioria dos natalenses 
duvida que o novo governo 
presidido interinamente 
por Michel Temer vai 
conseguir superar a crise, 
por isso, estão  divididos 
quanto à perspectiva 
de melhoria na vida dos 
brasileiros nos próximos 12 
meses.

Mais da metade 
dos entrevistados tem 
acompanhado e amioria 
absoluta defende as 
investigações da Operação 
Lava Jato.

Para 63% dos 
entrevistados, o governo 
de Michel Temer não vai 
conseguir superar a crise 
econômica, enquanto 
24.3% confiam que o novo 
governo será capaz desse 
feito e 12.8% não souberam 
responder.

Apesar da maioria 
desacreditar na superação 
da crise por parte do 
governo, o natalense 
está dividido quanto às 
perspectivas de melhoria. 
32.4% dizem que a situação 
vai piorar e 30.4% pensam 
o contrário e alimentam 
boas perspectivas. Para 
24.5% não haverá alteração 
e 12.8% não souberam 
responder.// Maoria dos entrevistados sentiu o peso do avanço da inflação 

NÚMEROS

73%
dos entrevistados 
afirmam ter perdido 
poder de compra  

4.4%
responderam que a 
vida melhorou no atual 
período

dos, apenas 1.4% melhorou 
de vida.

Para 21% dos natalen-
ses ouvidos, não houve alte-
ração econômica de 12 me-
ses para cá e 1.4% não sou-
beram responder. Eles tam-
bém estão temerosos quanto 
a seus empregos. 67.5% dis-
seram que têm medo de per-
der ou de algum familiar ficar 
desempregado.

Os mais temerosos são 
das zonas Oeste (77%), Leste 
e Oeste (70%). Na Zona Sul, 
esse medo atinge 53.3% dos 
entrevistados. Mas há aque-
les que se garantem nos seus 
postos de trabalho. 30.5% dis-
seram que não temem perder 
seus empregos, maioria da 
zona Sul (43.3%). Outros 2% 
não souberam responder.

OPINIÃO

É claro que a pesquisa 
sobre vereadores não 
tem como indicar e 
acertar na íntegra 
quem serão os eleitos. 
Até porque, como 
citado pelo jornalista 
Cláudio Oliveira, a 
questão das coligações 
altera o resultado: 
nem sempre o mais 
votado é o que fica 
com a cadeira. Trata-
se de uma fotografia do 
presente, como disse 
o diretor da Consult, 
Paulo de Tarso. 
Mas, o fato de ser 
citado e os percentuais 
não deixam de ser 
um termômetro para 
indicar quem são 
aqueles cuja presença 
- de um modo ou de 
outro - é perceptível 
pelo eleitor. Da mesma 
maneira, quem não 
foi citado - por mais 
volátil que seja o 
levantamento - tem 
motivos para se 
inquietar e buscar 
saber porque não está 
citado enquanto outros 
nomes, supostamente 
desconhecidos, 
estão aparecendo na 
listagem. Com o passar 
dos meses isso ficará 
mais evidente.

FRANKIE MARCONE / NOVO

EDUARDO MAIA ELPÍDIO JÚNIOR

DIVULGAÇÃO
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OpiniãO

Como nossa classe políti-
ca anda sempre ligada na pró-
xima eleição, a primeira pes-
quisa com intenção de votos 
para a Prefeitura de Natal, re-
alizada pelo Novo Jornal Insti-
tuto Colsult e 98 FM, não con-
segue oferecer maiores infor-
mações sobre o quadro de 
2018, a partir do desempenho 
dos 13 candidatos apresenta-
dos ao eleitorado.

A falta de consistência elei-
toral dos nomes novos apre-
sentados e a cômoda posi-
ção do prefeito Carlos Eduar-
do, não oferecem elementos 
para que se possa desenvol-
ver algum tipo de raciocínio 
e se possa especular em ma-
téria de composição de for-
ças no futuro imediato. É di-
fícil imaginar que algum can-
didato que tenha organizado 
uma equipe e vem trabalhan-
do o próprio nome, sem atin-
gir nem 5% de intenção de 
voto, mereça alguma análise 
mais aprofundada.

Mesmo se sabendo que 
uma campanha majoritária 
poda servir de base para uma 
boa votação proporcional, 
como aconteceu com Rogé-
rio Marinho, Fernando Minei-

ro e Hermano Morais, é teme-
rário imaginar que essa estra-
tégia se repita numa campa-
nha de, apenas, 45 dias (as 
convenções serão realizadas 
em Agosto) e tendo os Jogos 
Olímpicos do Rio de Janei-
ro no meio. – Sobretudo para 
quem parte abaixo de 5% nas 
intenções de voto nesta pri-
meira pesquisa...

Noves fora a posição do 
atual Prefeito, a revelação 
mais substancial é o novo po-
sicionamento da esquerda na-
talense depois de 13 anos de 
governo petista. Em termos 
políticos, a posição eleitoral 
desse grupo fica num patamar 
abaixo de 2004, quando não 
aparecia com menos de dois 
dígitos em qualquer pesquisa 
(inclusive sem a necessidade 
de oferecer nenhum nome). 
Esse é o ponto: Quem vai co-
mandar o grupo de esquerda 
em Natal: PT ou PSOL?

Os dois candidatos apre-
sentados ao eleitorado vem de 
disputas majoritárias. Fernan-
do Mineiro ficou em terceiro 
lugar na última eleição muni-
cipal, perdendo para Herma-
no Morais, por pequena mar-
gem, depois de ter realizado 

uma fulminante reação nos úl-
timos dias de campanha. Da 
mesma forma que aconteceu 
com Robério Paulino na cam-
panha para o Governo do Es-
tado, fator determinante para 
que a eleição fosse definida no 
Segundo Turno. O resultado da 
eleição municipal vai ser fun-
damental para os vôos futuros, 
pelo menos neste segmento.

Não dá para desconhecer 
o enorme desgaste enfrenta-
do pelo PT, com sua imagem 
maculada pela incompetên-
cia administrativa que resul-
tou na maior crise da história 
do Brasil, e do envolvimento 
de muitos dos seus principais 
nomes na prática de corrup-
ção. Um fato que parece já ter 
atingido o deputado Fernan-
do Mineiro, campeão abso-
luto em matéria de rejeição, 

num índice três vezes maior 
do que o professor Robério 
Paulino, sendo pouco prová-
vel que venha ocorrer mudan-
ça significativa nessas posi-
ções até o dia 2 de Outubro.

Repetindo mestre Didi, o 
craque das Copas do Mundo 
de 1958 e 1962, “Jogo é jogo; 
treino é treino”, pesquisa é pes-
quisa e eleição é eleição. Mas, 
pelo menos até a hora do voto 
é a pesquisa que fornece os 
melhores elementos para que 
campanhas eleitorais pos-
sam ser analisadas. E as indi-
cações dessa primeira pesqui-
sa, mostram o deputado Fer-
nando Mineiro com um teto 
muito baixo para que possa 
crescer durante a campanha, 
por mais difícil que seja acei-
tar o “novo discurso” de Pauli-
no, já dito e repetido nos últi-
mos quatro anos. Sem esque-
cer a estrutura – e a história 
- do Partido dos Trabalhado-
res, que ainda tem muitos dos 
seus filiados ocupando cargos 
em comissão na administra-
ção federal, assim como na es-
tadual,  aqui no Estado. Como 
se vê, uma mesma pesquisa 
permite muitas leituras. Fa-
çam suas apostas.

Universidade na feira
A Universidade Federal do 
RN vai à Feira, em Caicó, 
com um conjunto de ações 
voltadas à população. É a 
quarta edição do programa, 
executado pela Escola 
Multicampi de Ciências 
Médicas, no Restaurante 
Ponto Certo, oferecendo 
orientações sobre saúde 
bucal, doenças crônicas, 
gênero e relações étnico-
raciais, direitos sociais e 
trabalhistas, através de 
equipes formadas por 
estudantes e docentes, 
com apoio do Exército e 
da Prefeitura. O programa 
deverá ser levado, também, 
as cidades de Santa Cruz e 
Currais Novos.

Eco Praça
Hoje, no Parque de 
Capim Macio, dentro da 
programação da Semana 
do Meio Ambiente, será 
realizada uma nova edição do 
programa Eco Praça, tendo 
como tema Sustentabilidade 
Criativa. Saindo da teoria à 
pratica será neutralizar todo 
o CO2 emitido e a gestão 
integrada dos resíduos 
produzidos no evento. O 

evento começa com um 
mutirão de limpeza do 
parque, a partir de 9 hs.

Até que enfim

Finalmente Natal – a exemplo 
das grandes cidades de 
todo o mundo – ganha uma 
Lei proibindo o tráfego de  
caminhões (com mais de oito 
toneladas)  nas vias de tráfego 
intenso no horário das 6h até 
9hs e das 17 h até as 20 hs. 
A Secretaria de Mobilidade 
Urbana tem 120 dias para 
definir quais são essas vias;, 
O perigo é a Lei ficar só no 
papel, como está parecendo.

Festa do Assu
Hoje é dia de festas para o 
Centro Assuense de Natal, 

que realiza o encontro anual 
da sua colônia na capital, 
numa antecipação dos 
festejos do padroeiro daquela 
cidade, São João Batista. A 
progra,ação começa com 
missa e café na Igreja de São 
João, em Lagoa Seca. Ao meio 
dia começa a festa dançante.

Vida dupla
O empresário Laurence 
Nóbrega vai revelar – dia 16 
– sua dupla personalidade, 
no lançamento do livro 
“Confesso de escrevi”, no 
terceiro piso do Midway Mall. 
O livro é assinado pelo seu 
alter ego: Florentino Vereda.

Mau exemplo
A reação do professor Robério 
Paulino com a publicação da 
pesquisa Novo-Consult-98 
mostra a dificuldade do 
candidato do PSOL em 
conviver com a democracia. 
Não tendo gostado do 

resultado ele quer tirar seu 
nome das próximas pesquisas, 
privandio o eleitor de ter uma 
visão do quadro político.

Oposição na rua
Tendo governado 17 meses 
sem nenhum problema com 
os sindicatos de servidores, o 
governador Robinson Faria 
começa a ser contestado pela 
mobilização que está sendo 
feita, tendo como protesto 
pelo atraso no pagamento 
de pessoal, que não mereceu 
qualquer contestação nos 
dois meses anteriores.

Para a turma do self

Natal ganha, a partir de 
segunda-feira, novo elementos 
para atender a turma do 
Selfaie. É a colocação de da 
palavra NATAL, com um 
metro e setenta, executada em 
concreto armado, em pontos 
turísticos; o primeiro, na Praça 
da Jangada, em Areia Preta. 
Em seguida será a vez de 
Ponta Negra e Redinha.

pesquisa e eleição

ZUM  ZUM  ZUM

pesquisa, voz das ruas

Sobre pecado e graça

Uma das tarefas a que terão de se dedicar os políticos 
que almejam alcançar votação para serem eleitos em outu-
bro próximo é procurar entender o que deseja o eleitor e qual 
o papel que eles, os políticos, passarão a cumprir após a ava-
lanche de episódios que mudaram o quadro nacional do se-
tor nos últimos meses.  

Há uma série de fatores sobre os quais o político, ou o pre-
tendente a político, terá de se debruçar a fim de entender o al-
cance real das mudanças e, mais do que isso, como se repo-
sicionar em  um novo cenário. Parece evidente que os últi-
mos acontecimentos concorreram para tornar o eleitor mais 
crítico.

Ainda é cedo para dizer se este novo comportamento re-
sultará num processo de escolha diferente do de antes. Cedo 
também para afirmar que as prefeituras e casas legislativas 
municipais (para se ater à disputa deste ano) refletirão as 
mudanças que, se imagina, passarão a ocorrer.

Certo, por enquanto, é que o momento é completamente 
novo em razão dessas circunstâncias. E certo, também, que 
nem os políticos sabem ainda o discurso que terão de usar 
para chamar a atenção de um eleitorado cada vez mais crí-
tico e mais participativo, sobretudo por meio de seus canais 
eletrônicos pessoais, as redes sociais.

Diante dos últimos fatos, que provocaram as mudanças 
de cargos, também em razão das inúmeras operações poli-
ciais que atingiram o primeiro time da política, é urgente que 
a classe política busque resgatar princípios dos quais estava 
distanciada havia algum tempo.  

Aliás, há um bom tempo a voz do  mundo político está 
dissociada da voz das ruas. Os políticos perderam a sintonia e 
a referência de sua atividade, que está diretamente ligada ao 
bem estar do cidadão. 

A política exige, mais do que nunca, bons exemplos. Exi-
ge mais atitude do que palavras. O palavrório carece faz tem-
po de ações. Nas eleições para prefeito e principalmente para 
vereador estes elementos estarão na ordem do dia - princí-
pios como caratér, honestidade, compromisso e comprome-
timento. Não será fácil convencer o eleitor de que a classe po-
lítica apreendeu o recado das ruas e dos tribunais.

O NOVO, a 98FM e a Consult aferiram a preferência do 
eleitorado com relação à disputa para vereador. A constata-
ção é que todos estão, no momento, num mesmo patamar. 
A sensação é que a política e os políticos vão precisar se rein-
ventar para voltar a ouvir a voz das ruas.  

No livro “O Despertar da Graça”, o escritor Charles Swin-
doll afirma que a graça, muitas vezes assassinada pelo lega-
lismo nas igrejas cristãs modernas, é perigosa. Isso está logo 
no início, no primeiro ou segundo capítulo. O perigo, explica, 
consiste no fato de pessoas se aproveitarem de uma interpre-
tação equivocada ou deliberadamente errada para justificar 
ações contrárias à Bíblia. Graça significa favor imerecido. Um 
presente que recebo ainda que seja inimigo do meu benfei-
tor. É a base do evangelho cristão, da salvação divina.

Nesta semana, o NOVO publicou reportagem da minha 
colega Jéssica Petrovna sobre a bíblia comentada “Graça So-
bre Graça”, que será publicada pelo pastor Marvel de Souza, 
com um olhar “ressignificante” e inclusivo sobre homossexu-
ais, mulheres, negros, entre outras minorias, no livro sagrado. O 
fato não me causou espanto, mas chamou minha atenção. En-
carei justamente como um desses abusos previstos por Swin-
doll. Graça justifica o pecador perante Deus, não o pecado.

A discussão sobre as mulheres e negros (bem resolvida) 
fica para outra oportunidade, pois não tenho muito espaço. 
Mas, diante do fato de o projeto ser apoiado por “igrejas inclu-
sivas”, que aceitam a homoafetividade entre seus membros, 
questiono que outra interpretação pode ser feita deste trecho 
do texto bíblico: “Porque do céu se manifesta a ira de Deus so-
bre toda a impiedade e injustiça dos homens, que detêm a ver-
dade em injustiça (...) Por isso Deus os abandonou às paixões 
infames. Porque até as suas mulheres mudaram o uso natu-
ral, no contrário à natureza. E, semelhantemente, também os 
homens, deixando o uso natural da mulher, se inflamaram em 
sua sensualidade uns para com os outros, homens com ho-
mens, cometendo torpeza” (leia o capitulo 1 de Romanos).

Não por acaso, ele foi escrito pelo apóstolo que mais dedi-
cou tempo a defender a graça: Paulo. Cartas dele, como a en-
viada aos Galatas, têm o objetivo de explicar que os cristãos 
gentios (não-judeus) não precisavam seguir as leis do velho 
testamento, senão a Cristo, para serem salvos. Pecado, porém, 
continuou sendo pecado, para judeus, gregos e romanos.

Ao longo dos últimos dois mil anos sociedade mudou 
bastante, a homossexualidade é mais aceita – embora fosse 
muito comum no mundo greco-romano - e algumas pesso-
as querem exercer sua fé em Deus sem se submeter às “re-
gras” bíblicas, como também aconteceu na antiguidade. E 
ninguém, no contexto atual, pode proibir isso.

Por outro lado, a igreja também não pode mudar a classi-
ficação do que é pecado ou não, conforme razões sociológi-
cas, de pensamento filosófico humano, ou mesmo por força 
de lei. Fosse assim, já haveria desaparecido. A salvação pela 
graça é aberta a todos, independentemente dos seus peca-
dos, mas seus frutos são mudanças profundas, por vezes do-
lorosas, às quais nem todo mundo está disposto a enfrentar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES 
SOBRE A PESQUISA NOVO JORNAL-
CONSULT-98 FM.

“O resultado mostra um 
reconhecimento”.

• Aos trancos e barrancos, a 
programação de Mossoró Cidade 
Junina começa, hoje, com o “Pingo 
da Mei Dia”.
• Do alto dos seus 0.3% de intenção 
de voto para Prefeito de Natal, 
Gleydson Batalha promove, hoje, a 
convenção do PTC.

• Hoje é o Dia Mundial contra a 
Agressão Infantil.
• Transferido para hoje o prazo 
para os criadores do RN adquirirem 
vacina contra a febre aftosa.
• Moraes Moreira canta Novos 
Baianos, na noite de hoje, no Teatro 
Riachuelo.

• A escritora Eulália Barros marcou 
data para sua posse na Academia 
Norteriograndense de Letras: 13 de 
Julho.
• Jarbas Martins tomará posse na 
ANL dia 21 de Julho.
•  O projeto Cosern nas 
Comunidades estará, hoje, no 

bairro Cidade Nova, em Natal com 
a Ouvidoria Itinerante,
• O ex-secretário Obery Rodrigues 
reforma a equipe da ARSEP.
• Cleudo Juventino de Souza 
foi nomeado Coordenador de 
Planejamento da Secretaria de 
Agricultura.

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br
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O poeta Diógenes da 
Cunha Lima fez da arte de 
versejar a sua profissão e, da 
advocacia, um meio de vida. 
Cuida dos passarinhos que 
todas as manhãs visitam seu 
jardim e vai escrever sobre os 
eles. Generoso,com sua alma 
vadia, distribui alpiste, obser-
va e anota os hábitos como 
um ornitólogo amador, e está 
convencido de que sua nova 
mania, se não lhe trouxer a 
glória da santidade, como um 
São Francisco, ao menos lhe 
dará a originalidade de um 
novo pergaminho literário. 
Mas, não está só.

Duas vezes os olhos da in-
telectualidade brasileira le-
ram contribuições de nor-
te-rio-grandenses sobre as 
aves. A primeira em setem-
bro de 1929, no número três, 
volume cinco, do Boletim do 
Museu Nacional, Rio de Ja-
neiro, com o ensaio do gran-
de Rodolpho Garcia, de Cea-
rá Mirim: ‘Nomes de Aves em 
Língua Tupi’. E quinze anos 
depois, em 1944, quando Câ-
mara Cascudo reuniu alguns 
ensaios no seu ‘Informação 
de História e Etnografia’, en-
tre eles ‘Avifauna no Folk-Lo-
re Brasileiro’.

Rodolpho Garcia é um 
ilustre esquecido na sua ter-
ra. Tão ilustre no seu tempo 
que dirigiu a Biblioteca Na-
cional, integrou a Academia 
Brasileira de Letras e hoje no-
meia sua biblioteca com mais 
de cem mil títulos, inaugura-
da no anexo da Academia. É o 
anotador, insuperável, da His-
tória Geral do Brasil, de Fran-
cisco Adolfo de Varnhagen, 
o Visconde de Porto Seguro 
que por sua vez comentou o 
‘Notícia do Brasil’, do grande 
Gabriel Soares de Souza, de-
pois complementado por Pi-
rajá da Silva.

Logo na Introdução, Gar-
cia demonstra ser leitor acu-
rado do Catálogo das Aves 
do Brasil, de Hermann e Ro-
dolpho von Ihering para in-
formar que até aquele ano de 
1929 o Brasil tinha nas ma-
tas e florestas 1.686 espécies 
e 213 subespécies. O deta-
lhe, longe de ser dispensável 
ao olhar exato de Garcia, é 
para mostrar o grande acervo 
da avifauna brasileira, e para 
justificar a extensa influência 
da língua Tupy na farta deno-
minação dos pássaros e das 
aves que habitam esta parte 
do mundo tropical. 

Linguista primoroso, e 
demonstrou ainda em 1915 
com o seu Dicionário de Bra-
sileirismos a registrar os fala-
res populares a partir de Per-
nambuco, organiza os verbe-
tes em ordem alfabética, de 
A a Z, indicando as origens 
etimológicas de cada nome, 
ocupando 54 páginas. Não 
bastasse a origem em Tupy, 
descreve suas famílias, raízes 
das citações bibliográficas, 
regiões que habitam no Bra-
sil, e informa se há registro da 
presença nos países vizinhos 
e integrantes da floresta tropi-
cal amazônica.

A Avifauna de Câmara 
Cascudo é um instante singu-
laríssimo. Passeia num longo 
caminho de leituras eruditas 
no seu estilo saboroso e mag-
nífico. E começa o ensaio jo-
gando de lado a sisudez ca-
tedrática ao lançar o texto 
de forma genial e inespera-
da, com o seu grande olhar de 
repórter: ‘A galinha não está 
mencionada na Biblia nem 
Homero a citou. A China a 
conheceu onze séculos antes 
de Cristo e parece que foi do-
mesticada na Birmania. Sua 
entrada na Grécia é dos tem-
pos socráticos’. 

Da ornitologia provinciana

“Ainda sinto teus lábios de 
pétalas e estrelas / tua mais 
íntima carne de sonho.”
Ruben G. Nunes

1.TIRO
Certeiro o deputado Kelps 

Lima ao lembrar o papel da 
Assembléia Legislativa que 
tornou possível ao governo sa-
car o Fundo Partidário no final 
da gestão de Rosalba Ciarlini 
para pagar a folha de pessoal.

2. EFEITO
Ao assumir o governo, em 

janeiro do ano passado, o go-
vernador Robinson Faria teve 
condição legal de usar os re-
cursos e manter a folha em 
dia, o que, ao longo deste ano, 
mostrou-se bem mais difícil. 

3. ALIÁS
Esta coluna estava certa 

quando anunciou o movimen-
to dos servidores estaduais pela 
regularização do pagamento 
em dia dos saláriose provisio-
namento da primeira parcela 
do décimo-terceiro salário.

4. ONTEM
O movimento foi deflagra-

do e será levado às ruas mos-
trando a necessidade do go-
verno cortar parte dos cargos 
comissionados que continu-
am a ser preenchidos, quando 
a crise exige reduzir despesas. 

REAÇÃO - Os estudantes 
de Coimbra vão propor a 
cassação do título de Doutor 
Honoris Causa concedido 
a Lula por uma das mais 
tradicionais congregações 
acadêmicas da Europa. 
Corrupção fere a honra, é claro. 

BOMBA - Nem a tevê Globo, 
a parcimoniosa com o 
Governo Temer, calou diante 
do que chamou ‘O Pacotão 
Bilionário’ que injetou R$ 
58 bilhões aumentando os 
salários em 41% do Supremo 
Tribunal Federal. 

CASCATA - Mesmo 
distribuído em três parcelas, 
de 2016 a 2018, significa um 
terço do déficit de R$ 170 
bilhões nas contas oficiais. 
Além do grande efeito cascata 
que produzirá nas finanças 
estaduais e municipais.

ESTRANHO - Acuado pelo 
Lava Jato, o governo do PT, e 
agora do PMDB, não consegue 
ser austero para enfrentar 
a crise sem conceder esses 
privilégios, modelo que 
desgasta na hora em que 
precisa de apoio popular.  

WEB - Será segunda-feira, 
às 16h, o lançamento da 
candidatura do deputado 
Kelps Lima a prefeito de 
Natal via rede virtual. O 
sistema que ele vai usar do 
longo da campanha para 
chegar a todos os natalenses.

PREVI - Os profissionais de 
investimentos e benefícios 
da área de fundos de 
previdência vão discutir aqui 
em Natal nos próximos dias 9 
e 10 os rumos da previdência 
no Brasil e sua reforma que já 
é anunciada.

PRESSÃO - Um fator 
pressiona a mudança de 
modelo diante do rombo 
da previdência: o aumento 
de expectativa de vida do 
brasileiro. O encontro de Natal 
vai debater as alternativas de 
um novo marco regulatório.

POSSE - O poeta Jarbas 
Martins será saudado na 
Academia Norte-Rio-Grande 
de Letras, dia 29 de julho, 
pelo imortal Manuel Onofre 
Júnior. Ocupará a Cadeira 
20 que tem como patrona a 
poetisa Auta de Souza.

VALEU - Os viajantes estão 
felizes com a decisão ainda 
do governo Dilma Rousseff 
quando permitiu a entrada 
no Brasil de produtos de 
origem animal, queijos 
e embutidos, desde que 
lacrados a vácuo na origem.

EXCESSO - Antes, em nome 
de uma proibição que não 
existe mais no resto do mundo, 
as barreiras alfandegárias 
apreendiam e incineravam 
queijos, conservas e embutidos 
em nome da saúde pública. 
Puro excesso.

BRILHO - Nosso Ramón 
Vasconcelos é um dos cinco 
finalistas, entre dezenas, do 
Prêmio Abril de Jornalismo 
na área fotográfico. O 
vencedor foi Bob Wolfenson, 
um brasileiro consagrado 
aqui e lá, no mundo.

FORTE - O deputado Rafael 
Motta foi ao novo ministro 
da cultura, Marcelo Calero, e 
comunicou o prejuízo para o 
turismo com o fechamento 
da Fortaleza dos Reis Magos. 
Pelo próprio Patrimônio 
Histórico.

PALCO

CAMARIM

Comentário
A chamada na capa do NOVO me deixou com a certe-

za de que Temer vai cair e Dilma vai voltar com toda pom-
pa e circunstância. Ao ler essa declaração Zé das Cuias deu 
a maior "popa": "Baseado em que, seu moço, você diz isso?"

Fundamentado na afirmação da cientista política Ma-
ria Gadú, ao afirmar: "Não reconheço esse Governo Temer". 
Ninguém pode governar um país como Brasil sem o apoio 
dessa menina que cantando é bem melhor do que falando. 
Ainda bem que dizer besteira não paga imposto. Mas, feliz-
mente, estamos ainda numa democracia e cada um pode 
dizer o que pensa. 

Por exemplo, no NOVO, a cronista social Daniela Freire 
morre de amores por Dilma e seus corruptos e isso não é de 
minha conta. Continuo lendo sua coluna, embora não con-
corde com sua opinião. Em matéria de crônica social, quem 
sabe fazer bem feita é Eliana Lima. 

Nunca dá um fora. Hoje, um dos viúvos de Dilma que 
caminha no Bosque dos Namorados me perguntou a ra-
zão de Temer ainda não ter colocado as finanças do Bra-
sil nos eixos. Não respondi, pois discutir com petista é per-
ca de tempo. 

Eles são donos da verdade e a exemplo de Lula não sa-
bem de nada. Não leem, não escutam e não veem nada. 
Como pode ser esperar que alguém que está no poder 
há menos de um mês pague os bilhões de uma dívida 
impagável. 

Vai ser preciso mais de uma década para se limpar o ter-
reno minado por falcatruas incalculáveis. Não acredito que 
Temer seja um santo, mas espero que ele não tome gos-
to pela roubalheira, até porque o Ministério Público, o juiz 
Moro e o povo estão de olhos abertos.
Geraldo Batista
Via email

Rigor da Lava Jato
Estamos aguardando a nova fase da Operação Lava Jato. 

Será que dessa vez Lula vai para a carceragem da Polícia Fe-
deral, em Curitiba? 

Os ministros de Dilma, que perderam o foro privilegia-
do, serão ouvidos pelo juiz Sérgio Moro? 

A Operação Lava Jato esclarece as lambanças do pas-
sado, devolve algum dinheiro aos cofres públicos e serve 
como lição aos políticos do futuro, que pensarão duas vezes 
ao ficarem diante da tentação do roubo. 

A PF tem prestado um serviço de grande valor ao país, 
utilizando todo o rigor da lei, para prender os mais podero-
sos empresários e políticos brasileiros.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Sangria
Vivemos tempos suspeitosos em que todo cuidado é 

pouco com as palavras usadas, às vezes tão somente insi-
nuadas. Daí ser difícil entender porque a prudência, virtu-
de tão recomendada, especialmente em contextos policia-
lescos, anda escassa diante dos temores das delações. Ain-
da mais quando se considera que alvos previsíveis não con-
seguem evitar a própria verborragia no trato de questões 
temerárias.

Conversar sobre temas arriscados mediante uso de me-
táforas e ambiguidades pode parecer perspicácia, mas tam-
bém menosprezo pela inteligência dos ouvintes ocultos, fa-
cilmente irritáveis. Mas, como em quase tudo na vida nada 
é o que parece, sempre há lugar para a produção de narra-
tivas que se prestam tanto à defesa dos falantes desinibidos 
quanto à incriminação dos grampos de delatores e investi-
gadores. Aquele que conseguir impor a melhor versão espe-
cialmente para a Justiça e a opinião pública será o vencedor.

Sob tal ponto de vista, à guisa de exemplo recente, a ex-
pressão “estancar a sangria” tanto é apropriada pela defesa – 
interromper a paralisia econômica – quanto pela acusação 
– deter o avanço das investigações. O problema é que, mes-
mo numa conjuntura de caos político e ético em que a repu-
tação e o benefício da dúvida são mercadorias raras, “à mu-
lher de César não basta ser honesta, deve parecer honesta”.  

A opinião pública, já habitué do seriado Game of Moro, 
vive à cata de causalidade, ávida por identificar índoles e in-
tenções nos agentes apontados. Por trás de palavras, ento-
nações, apontamentos, rabiscos, bravatas e até dos abomi-
náveis atos falhos, jazem histórias plausíveis, causais, inten-
cionais e críveis. 

Considerando que é inerente à natureza humana a ten-
dência ligeira para fazer atribuições intencionais e encon-
trar coerência fácil em tudo, só com grande esforço a verda-
de é divisada sob o acaso, o erro, a coincidência, a fanfarri-
ce, a ambiguidade, a falta de explicação para o uso de certas 
palavras ou de sentido entre ideias. 

Nesse estado de extremo conforto cognitivo e de credu-
lidade, em que as interpretações são moldadas pelas pri-
meiras impressões e evidências unilaterais, eliminamos a 
vigilância, a crítica, a presunção de inocência. 

Torço para que um dia não sejamos vítimas difusas do 
processo. Que possamos nos defender a contento quando 
agirmos, falarmos ou julgarmos contra a maioria, mas em 
conformidade com as nossas convicções. Ou, simplesmen-
te, quando a fazenda do amigo que gostamos de frequentar 
for tida por nossa. 

Sopesar dois ou mais lados de uma história é trabalho-
so, combustível para dúvidas e sangrias. Ocorre que é jus-
to e corajoso. 

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

“ENCRUZILHADA”
  O Brasil está em uma encruzilhada crucial, o que fazer?
Conseguimos depois com um longo e trabalhoso proces-

so, o início de um processo de impeachment, afastar do po-
der o Governo desastroso, “a organização criminosa” que está 
no poder há mais de 13 anos (diga-se de passagem, tempora-
riamente), existe ainda todo um processo de julgamento pela 
frente!!

Conseguimos, graças principalmente a mobilização ma-
ciça da sociedade civil, que finalmente acordou da sua letar-
gia e alienação e foi à luta pelos seus direitos, uma luta que 
está durando mais de dois anos!

Tudo feito dentro da lei, e de acordo com a Constituição 
vigente no Brasil. Assumiu o Vice Presidente, que pertence a 
um partido político que era aliado e parceiro do partido da 
Presidente afastada, ou seja partido cúmplice e  que também 
participava dos “BUTINS” da organização criminosa, fatos e 
mais fatos de corrupção estão aparecendo todos os dias nos 
meios de comunicação,  atingido agora em cheio o PMDB, 
ressalte-se entretanto que nada até agora atingiu o Presiden-
te em exercício, pelo menos diretamente!!

Todo o processo de Impeachment, até o presente foi reali-
zado dentro da lei, e de acordo com a Constituição do Brasil. 
Eis agora a “ENCRUZILHADA” o que , que fazer?

De conformidade com a Constituição assumiu no perío-
do do afastamento de 180 dias o Vice Presidente que era in-
clusive Presidente do PMDB.

O que fazer então? A imprensa não dá trégua; todo dia, 
todas as horas e todos os minutos mostram áudios compro-
metedores, delações premiadas, manifestações populares de 
todas as ordens e seguimentos, sempre com a intenção de 
desgastar o mínimo de credibilidade e confiança que este go-
verno em exercício poderia ter, para tentar mudar o quadro 
caótico em que se encontra o Brasil.

O que fazer? Impeachment contra o Presidente em exer-
cício? Que crime de responsabilidade ele fez em menos de 
um mês no cargo? Continuar desgastando e prejudicando o 
País? Trazer de volta os descalabros e a corrupção do Gover-
no Dilma, que destruiu  a economia, deixando 12 milhos de 
pais de famílias desempregados fora todas as desgraças que 
impigiu ao Brasil, sempre com o intuito maior de perpetua-
ção do poder, para transformar o País  em uma Ditadura bo-
livariana e ficarmos iguais a Venezuela ou outras tantas di-
taduras que proliferam das Américas Central e do Sul? Essa 
com certeza seria a nossa pior opção, seria “o caos total”!!

Soluções diferentes destas, só ao arremedo da Constitui-
ção. Eleições gerais, só com as renúncias de Dilma e Temer 
ou se o TSE agilizasse o julgamento dos dois e efetuasse a 
cessação da chapa!!

 Continuamos na “encruzilhada”. O que fazer? Eis a 
questão!
Eduardo Gomes
Via NOVOWhats

Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram. Também estamos 
no WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, 
Youtube (todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO 
Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Por Antonio Carlos Teixeira 

As redes sociais aproxima-
ram o público daqueles que 
produzem a notícia. Duas dé-
cadas atrás, era quase impos-
sível a interação entre os dois 
lados da informação. Aquele 
que quisesse enviar crítica ou 
sugestão a um veículo de co-
municação era obrigado a uti-
lizar fax ou telefone. Tanto que 
era comum haver funcioná-
rios específicos para receber 
ligações do público e anotar 
os recados.

Ao mesmo tempo em que 
a comunicação tornou-se ins-
tantânea, os ruídos dessa re-
lação apareceram na mesma 
proporção. Jornalistas de vá-
rios segmentos mantêm per-
fis nas duas maiores redes so-
ciais no Brasil, Twitter e Fa-
cebook. No caso específico, 
faço menção aos jornalistas 
esportivos. Estes são menos 
preparados que profissionais 
de outras editorias, como po-
lítica e economia. Falo com 
conhecimento.

As brigas virtuais ocorrem, 
em parte, entre jornalistas es-
portivos e torcedores. Poucas 
vezes acompanhei “barraco” 
virtual entre profissionais de 
outras áreas com seus segui-
dores. Evidentemente que o 
público esportivo é, digamos, 
mais sujeito à irritação por en-
volver o futebol, esporte pre-
ferido dos brasileiros, onde se 
concentra a maior parte dos 
perfis nas redes. Não afirmo 
isso com base em pesquisa. 
Presumo que seja.

Tenho perfil no Twitter 
para tratar de futebol e um 
pouco de política, economia 
e amenidades. Mas, 80% das 
minhas postagens, interações 
e compartilhamentos de in-
formações, são sobre fute-
bol. Por esse motivo, já recebi 
“blocks” de algumas “persona-
lidades” do jornalismo espor-
tivo. Procuro manter o deba-
te em bom nível. Mais do que 
ofensas e xingamentos, jorna-
listas detestam dialogar com 
alguém, digamos, “afiado”. 
Acredite. Cheguei a essa con-
clusão analisando os “blocks” 
que levei e também as men-
sagens de outros usuários do 
Twitter.

CONSULTAS
Em 18 de maio, pedi que 

tuiteiros se manifestassem so-
bre bloqueios, citando nomes 
dos profissionais e motivos. 
Em menos de dois dias, rece-
bi dezenas de informações. 
A maioria argumenta que o 
“block” se deu porque “perso-
nalidade” abordada não con-
seguiu responder, ou não ad-
mitiu receber determinado 
questionamento, ou crítica.

Jornalistas com perfis 
nas redes, em sua maioria, 
são extremamente arrogan-
tes. Consideram-se professo-
res quando não passam de 
profissionais passíveis de er-
ros e de comentários infeli-
zes e indesejados. Poucos ad-
mitem. Com raríssimas ex-
ceções, consideram-se incó-
lumes, imunes à crítica e a 
questionamento.

Já fui bloqueado por al-
guns deles no Twitter: An-
dré Rizek, do SporTV; Mauro 
Cézar Pereira, Antero Greco 
e Leonardo Bertozzi, os três 
da ESPN; João Guilherme, do 
Fox; Sérgio Xavier, da Band 
News; e Xico Sá, ex-Folha. Não 
sigo muitos jornalistas espor-
tivos por esta razão: intolerân-
cia em relação a pontos de vis-
ta divergentes.

De todos os blocks, lamen-
tei os de Xico Sá. Fui bloquea-
do por ter dito que ele estava 
se tornando “chato” ao utilizar 
seus perfis para falar de políti-
ca o dia todo. O bem-humora-
do cronista, com textos leves 
e soltos, estava dando lugar a 
um ser passional e intoleran-
te, justo ele que prega respeito 
à democracia. No Facebook, 

ocorreu o mesmo. A política 
fez mal a ele.

Em dois dias, volto a des-
tacar, recebi mensagens de 56 
pessoas que se disseram blo-
queadas. Mauro Cézar Pereira 
é o campeão em “blocks”, se-
guido de Flávio Gomes, do ca-
nal Fox. Também foram men-
cionados Fábio Sormani, do 
Fox; Juca Kfouri, da ESPN e 
Folha; Benjamin Back, do Fox; 
Tiago Leifert, da Globo; Mano, 
da FM 97; Rodrigo Rodrigues, 
da ESPN; Bruno Prado, da Jo-
vem Pan; Sérgio Xavier, da Rá-
dio Bandeirantes, entre outros 
menos citados.

Deixo claro que a consulta 
feita entre seguidores e segui-
dos é uma reunião de opini-
ões não sistematizadas, apu-
radas em universo restrito, 
sem caráter científico, basean-
do-se sobre levantamento rea-
lizado entre aqueles que aten-
deram a um pedido.

ARROGÂNCIA
Torcedor do Santos, Dani-

lo Correia disse ter sido impe-
dido de seguir Mauro Cézar 
Pereira. “Os caras não admi-
tem argumento contrário ao 
que eles pensam”, tuitou. Mar-
celo Leite elogia o comentaris-
ta: “Eu até acho o Mauro Cézar 
muito bem articulado. Conhe-
ce muito”, diz, com ressalva: 
“Mas sua arrogância é ímpar”. 
Felipe Garcez concorda: “Mui-
ta empáfia”. Rodrigo Bernar-
do lamenta que tenha leva-
do “block” de Pereira: “Apenas 
porque corrigi, com educação, 
informação dada por ele”.

Já Luiz Fernando Miran-
da afirma que Flávio Gomes 

“é um dos maiores bloquea-
dores”. Carlos Souza, de Voto-
rantim (SP), diz que os jorna-
listas nunca admitem opini-
ões diversas das deles. “Eles 
são incapazes de aceitar opi-
niões contrárias. São donos da 
verdade”.

Na mesma linha, opinaram 
o advogado Marcello Mon-
teiro, o economista Fernando 
Dória, Gustavo Dias, Francis-
co Uceda, Ferdinand, Marce-
lo Guedes, GPS 47, Edgar, Caio 
Zani, Gui Mattoso, Paulinho, 
Thomaz Côrte Real, Edilson, 
Adair Vitor, C Carlinhos, Luís 
Pereira, Rodrigo Cafundó, Ro-
bson Fernando, Jackson Luiz 
Pinto, entre outros.

OUTRO LADO
Procurei os dois campe-

ões em bloqueios no Twitter, 
segundo consulta feita em mi-
nha timeline, para que des-
sem suas versões sobre essa 
relação tumultuada entre se-
guido e seguidor. Isso não sig-
nifica – repito — que Mauro 
Cézar e Flávio Gomes liderem 
os blocks em todo o Twitter.

O comentarista da ESPN 
desistiu de receber as pergun-
tas quando soube do que se 
tratava. O jornalista do canal 
Fox recebeu as questões, mas 
considerou o assunto de pouca 
relevância. No entanto, de ma-
neira bem-humorada, afirmou: 
“Bloqueio malas, gente mal-
-educada, gente que fala mal da 
Portuguesa, dos meus carros e 
idiotas em geral. São muitos”.

Observa-se que, ao mes-
mo tempo em que as ferra-
mentas de comunicação se 
modernizam ano após ano, 
aproximando produtores e 
consumidores da notícia, as 
relações humanas entre es-
ses atores parecem ter toma-
do rumo contrário. Logo, o ci-
clo não se completa de manei-
ra aceitável, aumentando os 
ruídos de uma já pouca convi-
vência cordial e amistosa.

* Bruno Giovanni não escreve 
hoje. Em seu lugar texto de 
Antonio Carlos Teixeira, 
jornalista e assessor de 
imprensa no Senado 
Federal. Via Observatório da 
Imprensa.

Aos meus críticos, o “block”

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

A coluna Bride do NOVO também está em 
vídeo, você sabia? Confira nosso canal no 
Youtube e acompanhe a entrevista com a 
Bride da vez, Renata Santa Rosa.

Começa hoje a Startup Weekend em 
Natal. O evento acontece até o domingo 
(05), e conta com várias atividades para 
desenvolver ideias e protótipos de empresas.

Pesquisa do NOVO, 98 FM e Consult 
mostraram: Carlos Eduardo lidera corrida 
eleitoral em Natal com 36% das intenções 
de voto. Acesse nosso Facebook e saiba 
mais!

Trânsito sofrerá mudanças 
durante passagem da 

tocha por Natal:  

Cientistas realizam protesto 
em Natal pela recriação do 

Ministério da Ciência:  

Quadrilha rende turistas 
e faz arrastão durante 

trilha em Pium: 

Hotel Reis Magos foi considerado um símbolo do turismo 
potiguar, já que foi o primeiro empreendimento turístico de 
alto padrão do estado. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do
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Comando da Polícia Militar do RN quer  que capitão seja devolvido à corporação 
enquanto caso dos áudios criticando profissionais da Polícia Civil é apurado 

Após polêmica, PM quer 
tirar Styvenson da Lei Seca

O 
C a p i t ã o 
Styvenson Va-
lentim pode 
ser afastado 
das operações 

da Lei Seca enquanto seu pro-
cesso de responsabilidade for 
analisado. O caso se refere aos 
polêmicos áudios divulgados 
nas redes sociais, onde o po-
licial militar critica a atuação 
da Polícia Civil do RN. 

Na tarde de hoje o Co-
mando Geral da Polícia Mili-
tar do RN enviou a Secretaria 
de Segurança o pedido de de-
volução de Stvyvenson para 
a PM. O oficial está empres-
tado para o Detran RN, onde 
coordena as operações da Lei 
Seca. 

A solicitação deve ser ana-
lisada pela secretaria e pelo 
Governador nos próximos 
dias. Ainda não há previsão 
de quando deve ser emitida a 
resposta do órgão ao pedido.

Caso o afastamento seja 
aprovado, o Capitão Styvenson 
deve ficar afastado das opera-
ções da Lei Seca por um pe-
ríodo entre um e dois meses. 
O tempo corresponde ao an-
damento do processo de res-
ponsabilidade que foi publica-
do ontem. O resultado da ação 
deve sair em 30 dias, podendo 
ser prorrogada por mais 30.

De acordo com o Tenen-

te Cristiano Couceiro, a soli-
citação foi feita para preservar 
a imagem do oficial. "Atual-
mente o Capitão está empres-
tado para o Detran, a frente 
das operações da Lei Seca. O 
comando pediu sua devolu-
ção para preservar a imagem 
do militar e evitar que ele pas-

se por outras crises de ima-
gem enquanto o caso é anali-
sado", explica.

ENTENDA O CASO
Na última semana áudios 

em que o Capitão Styvenson 
critica a atuação da Polícia Ci-
vil vazaram nas redes sociais. 

Na gravação de quase dois 
minutos, o oficial orientava 
uma mulher sobre como pro-
ceder em um caso de aciden-
te de trânsito.

No decorrer da conver-
sa, o capitão fala, entre ou-
tras coisas que a Polícia Ci-
vil do RN “ganha muito bem 

para não fazer nada. Delega-
do ganha R$ 23 mil para não 
fazer nada. Delegado acha 
que tem poder sobrenatural, 
entendeu?”

O Capitão Styvenson pu-
blicou uma nota em sua pá-
gina no Facebook, onde con-
firma a autenticidade dos áu-

dios e reforça as críticas, mas 
pede desculpas.

“Admito toda minha in-
tempestividade ao generali-
zar a minha insatisfação a to-
dos os policiais civis, mais es-
pecífico aos delegados civis. 
Reconheço a minha explosão 
emotiva por buscar um servi-
ço público melhor, e por isso, 
aos policiais civis que de fato 
trabalham e honram o cargo, 
minhas sinceras desculpas 
por ter colocado os senhores 
nos rol dos funcionários pú-
blicos preguiçosos, dos para-
sitas, e que todos sabem que 
existem”declara o oficial.

O capitão finaliza a nota 
afirmando que não retira uma 
vírgula do que disse a respei-
to dos funcionários públicos 
que recebem o salário, mas 
não trabalham por melhorias.

O Sinpol/RN (Sindicato 
dos Policiais Civis e Servido-
res da Segurança Pública do) 
publicou uma nota em res-
posta aos áudios. O sindica-
to declara repúdio às afirma-
ções do policial.

A nota afirma que “tal de-
claração é despropositada e, 
principalmente, desrespeito-
sa para com uma categoria 
que tanto faz pela seguran-
ça pública do Rio Grande do 
Norte”.

Ao longo do documento, o 
sindicato também acusa o po-
licial de usar as redes sociais 
para sua autopromoção.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Áudios vazados provocaram reações de repúdio por parte de várias pessoas que trabalham na segurança pública

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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Mercado de tecnologia no Brasil com produtos mais avançados, design arrojado e preços 
superiores a R$ 3 mil, tem se expandido nos últimos meses, revela empresa de consultoria

Vendas de eletrônicos ‘de luxo’ 
estão em alta mesmo na crise

O 
mercado de tec-
nologia no Bra-
sil não tem vi-
vido dias fáceis: 
com a alta do 

dólar e a crise econômica, que 
diminuiu o poder de compra 
dos brasileiros, smartphones 
e computadores tiveram que-
das históricas em suas vendas 
no ano passado. No segmen-
to móvel, foi o primeiro tom-
bo desde sua popularização 
no País, enquanto os PCs ti-
veram o pior resultado desde 
2005, segundo a consultoria 
IDC Brasil. No entanto, o seg-
mento de tecnologia de luxo, 
com produtos mais avança-
dos, design arrojado e pre-
ços superiores a R$ 3 mil, está 
passando ao largo do aperto 
econômico. 

Apesar de ainda corres-
ponder a uma pequena parte 
das vendas, essa fatia do mer-
cado tem se expandido nos úl-
timos meses: de acordo com a 
consultoria IDC Brasil, as ven-
das de smartphones com pre-
ço acima de R$ 3 mil, que re-
presentavam 1,7% do total no 
primeiro trimestre de 2015, 
passaram a corresponder a 
5,3% no mesmo período de 
2016. Em termos absolutos, 
o volume subiu 111%, de 232 
mil unidades no primeiro tri-
mestre de 2015 para 490 mil 
no mesmo período de 2016.

No setor de computado-
res, o segmento premium ex-
pandiu sua participação ain-
da mais: eles eram 8,3% das 
vendas em 2014 e passaram 
a 25,3% das unidades comer-
cializadas durante 2015. Há 
razões distintas para o cresci-
mento em cada mercado, mas 
fatores como status, busca por 
especificações mais avança-
das e o reposicionamento 
das marcas por causa da os-
cilação da moeda americana 
(que variou entre R$ 3,14 e R$ 
4,16 nos últimos 12 meses) es-
tão por trás das razões para o 
ganho de expressividade dos 
aparelhos "top de linha". 

NA TELINHA
Acostumado a ser disputa-

do por apenas duas marcas - 
Samsung e Apple -, o segmen-
to de smartphones acima dos 
R$ 3 mil ganhou novos mem-
bros nos últimos meses: se-
gundo a IDC Brasil, o núme-
ro de modelos disponíveis no 
mercado brasileiro cresceu de 
8 para 22 aparelhos, com a en-
trada de empresas como Sony 

(que lançou por aqui o Xperia 
Z5 por R$ 4,3 mil no segundo 
semestre de 2015) e Lenovo 
(com o Moto X Force, a partir 
de R$ 3,2 mil). 

A Lenovo, aliás, é um 
exemplo de como as empre-
sas têm reposicionado seus 
produtos: entre 2013 e 2015, 
a companhia fez sucesso no 
Brasil com smartphones po-
pulares como o Moto E e o 
Moto G, vendidos por R$ 350 
e R$ 700, respectivamente. Há 
duas semanas, a empresa di-
vulgou a quarta geração do 
Moto G, com modelos na faixa 
de R$ 1,3 mil, abrindo espaço 
para que aparelhos superio-
res, como o Moto X e o Moto X 
Force, possam subir de preço.

"O dólar fez a competição 
nos smartphones de entra-
da ficar mais difícil, com pe-
quenas margens de lucro. Em 
aparelhos mais caros, as em-
presas ganham saúde finan-
ceira com margens melhores", 
explica o analista da IDC Bra-
sil, Diego Silva. Nesta semana, 
mais uma marca deve se jun-
tar ao "clube dos R$ 3 mil": a 
LG, que deve lançar por aqui 
uma versão mais barata do 
avançado G5.

Dois tipos diferentes de 
público consomem smartpho-
nes "de luxo" no Brasil: um é o 
público de alta renda, "que não 
sente os efeitos da crise e con-

tinua consumindo", diz Thia-
go Flores, analista de produtos 
do site de comparação de pre-
ços Zoom. Já outra parcela dos 
consumidores se aproveitam 
de uma característica comum 
do varejo brasileiro - o parcela-
mento - para ter acesso a pro-
dutos mais caros, como uma 
forma de ascensão social. 

"O usuário não faz a con-
ta do valor total do produto, 
mas sim do custo mensal que 
terá para ter um aparelho des-
se tipo", diz Silva, da IDC Bra-
sil. É o que atesta também Re-
nato Citrini, gerente de produ-
tos da sul-coreana Samsung 
no Brasil. "Levamos em con-
ta não só os preços totais, mas 
também o valor que uma par-
cela pode ter", explica. "Quem 
compra um smartphone pre-
mium quer colocar o aparelho 
em cima da mesa no bar com 
os amigos para mostrar como 
é diferenciado."

Outra razão para o cres-
cimento desse segmento no 
mercado é a busca por recur-
sos avançados e aumento no 
tempo de vida de um smar-
tphone - seja pela crise ou pelo 
consumo consciente, os brasi-
leiros têm deixado de trocar 
de aparelho todo ano. "O con-
sumidor já percebeu a impor-
tância do smartphone na vida 
dele", explica Silva. "Por isso, 
os fabricantes melhoraram as 

especificações técnicas, espe-
cialmente a câmera."

NA TELONA
No mercado de computa-

dores, o cenário é bem dife-
rente: além dos fatores con-
junturais, como o aumento do 
dólar e a crise no País, o setor 
também sofre com a queda na 
demanda depois da chegada 
dos dispositivos móveis. "Os 
computadores deixaram de 
ser a primeira ou a única esco-
lha dos usuários para acessar 
a internet", disse, por meio de 
nota, o analista Meike Escheri-
ch, da consultoria Gartner.

De acordo com dados da 
IDC Brasil, o preço médio 
de um computador em 2015 
foi de R$ 2,3 mil, alta de 37% 
com relação a 2014. Segundo 
Pedro Hagge, analista para o 
mercado de computadores da 
IDC Brasil, a variação do dó-
lar é a principal vilã. "Produtos 
com boa especificação, que há 
um ano custavam na faixa de 
R$ 2,5 mil, hoje custam acima 
de R$ 3 mil, entrando na faixa 
de preço mais alta do merca-
do", diz o analista.

O perfil do comprador de 
computadores também mu-
dou ao longo do tempo: em 
vez do pai de família ou de 
quem precisava de um PC 
para se conectar à internet, 
agora trata-se de um usuário 

que quer melhorar a capaci-
dade de sua máquina para ser 
mais produtivo no trabalho. 

Apesar da queda do merca-
do total, há oportunidades para 
os fabricantes. De acordo com 
o Gartner, os fabricantes devem 
apostar nos notebooks em for-
mato conversível, capazes de 
se transformar em tablets, e em 
máquinas voltadas para o pú-
blico gamer, que demandam 
maior poder de processamen-
to. "Apesar da alta competitivi-
dade, é um setor que apresen-
ta maior rentabilidade", disse 
Tracy Tsai, vice-presidente de 
Pesquisa do Gartner.

A Dell, líder de mercado 
no Brasil, está de olho nesse 
nicho: a empresa acaba de re-
lançar a linha de computado-
res Alienware, voltada para os 
fãs de games, com notebooks a 
partir de R$ 10 mil. Quem tam-
bém retornou recentemente 
para disputar o segmento pre-
mium é a Vaio, que era contro-
lada pela Sony e deixou o País 
em 2014. Agora sob a tute-
la da Positivo, a empresa quer 
ser uma opção aos MacBooks, 
com PCs que custam pelo me-
nos R$ 3 mil. "Computadores 
acima de R$ 4 mil represen-
tam uma boa fatia das nossas 
vendas", diz Daniel Bergman, 
diretor da Vaio Brasil. "Como 
uma marca de desejo, estamos 
bem menos sensíveis à crise "

Agência Estado

// Vendas de smartphones com preço acima de R$ 3 mil, que representavam 1,7% no primeiro trimestre de 2015, passaram a 5,3% 

JAN VASEK

À primeira vista, os nú-
meros do mercado brasileiro 
de televisores também mos-
tram sinais da crise: segundo 
dados da consultoria GfK, as 
vendas de TVs de tela fina no 
primeiro trimestre de 2016 ca-
íram 28% na comparação com 
o mesmo período do ano pas-
sado. No entanto, assim como 
acontece com smartphones e 
PCs, as TVs de luxo se desta-
cam - com destaque para os 
televisores com resolução Ul-
tra HD ou 4K, equivalente a 
quatro vezes a resolução das 
atuais TVs Ultra HD. Segun-
do a GfK, a venda de TVs Ul-
tra HD cresceu 167% em uni-
dades e 118% em faturamen-
to, na comparação com o pri-
meiro trimestre de 2015. 

Hoje, o segmento de TVs 
Ultra HD no País representa 
6% do volume de vendas do 
setor - uma marca ainda dis-
tante de mercados mais ma-
duros, como Europa (30%) e 
China (40%). "Os produtos de 
perfil mais caros ajudam na 
construção da nossa marca", 
diz Barbara Toscano, diretora 
de marketing da LG. A sul-co-
reana é uma das marcas que 
mais investem nesse tipo de 
produto no País, com televi-
sões em Ultra HD que vão de 
R$ 3,3 mil (43 polegadas) até 
R$ 299 mil (105 polegadas). 

A também coreana Sam-
sung, por sua vez, estima que 
60% do seu portfólio de TVs à 
venda no Brasil seja 4K, com 
preços que começam em R$ 

2,5 mil. "A situação poderia ser 
melhor, não fosse a oscilação e 
a valorização do dólar frente ao 
real", diz Erico Traldi, gerente 
sênior de TVs da marca.

O segmento de TVs 4K ain-
da sofre com a falta de conteú-
do - hoje, o serviço de streaming 
Netflix é o que oferece mais ví-
deos nessa resolução: são cerca 
de 50 títulos apenas. Outra op-
ção é o Globo Play, serviço sob 
demanda da TV Globo, que 
tem minisséries gravadas com 
a tecnologia. As emissoras na-
cionais de TV aberta planejam 
adotar o 4K em larga escala só 
em 2018. Para Barbara, da LG, é 
importante continuar a investir. 
"Se o mercado não mostra que 
a tecnologia existe, o consumi-
dor não cria o desejo."

Mesmo com pouco conteúdo, 
TVs Ultra HD ganham mercado

// Venda de TVs Ultra HD cresceu 118% em faturamento

Motos novas 
mantêm 
cronograma 
de vendas

Mesmo com o 
mercado de motos 
registrando queda de 
26,6% nas vendas no 
primeiro trimestre, na 
comparação com igual 
período de 2015, as 
fabricantes mantêm suas 
agendas de lançamentos 
prometidos no Salão 
Duas Rodas, ocorrido 
no fim do ano passado. 
No segundo semestre, 
haverá pelo menos sete 
novidades no País.

Entre elas está a 
nova geração da Honda 
CRF 1000L Africa Twin, 
lendário modelo off-road 
que pela primeira vez será 
vendido no Brasil. A moto, 
que será montada em 
Manaus, chegará às lojas 
até agosto por cerca de R$ 
65 mil. Seu motor, de dois 
cilindros em linha e 998 
cm3, gera 95 cv. Quando 
foi lançada, em 1986, 
trazia um V2 de 75 cv. 

Outro modelo 
bastante aguardado é a G 
310 R, primeiro de baixa 
cilindrada da BMW feita 
em Manaus, que marcará 
o fim da parceria com a 
Dafra, encerrada no mês 
passado. Desenvolvida 
em conjunto com 
a indiana TVS, a 
motocicleta tem, entre 
os destaques, motor de 
313 cm3³ com concepção 
incomum - a saída de 
escape fica para trás e 
a admissão na frente. 
Monocilíndrico, gera 
potência de 34 cv a 9.500 
rpm e torque de 2,8 mkgf 
a 7.500 rpm. 

Com peso a seco de 
158,5 kg, a G 310R tem 
suspensões dianteiras 
invertidas, que dão mais 
firmeza ao modelo, e 
painel digital. Seus freios 
são a disco simples nas 
duas rodas, com sistema 
ABS na dianteira. 

E por falar em Dafra, 
a marca brasileira com 
sotaque chinês trará o 
Fiddle III, um scooter 
com visual retrô e motor 
de 124 cm3³ que gera 
10,3 cv. O modelo tem 
soluções interessantes, 
como lanterna com luzes 
de LEDs, porta-luvas com 
chave, entrada USB para 
carregar dispositivos 
eletrônicos e espaço sob 
o banco para capacete. O 
lançamento deveria ter 
ocorrido em fevereiro, 
mas a alta do dólar 
retardou sua chegada 
para o segundo semestre. 

Entre as motos 
exclusivas, a Ducati 
terá como novidades 
a Panigale 959 e a 
XDiavel. Sucessora da 
899 Panigale, que não 
chegou a ser vendida no 
Brasil, a 959 deve estrear 
em outubro. A esportiva 
traz como destaque a 
evolução do motor de 
dois cilindros, que agora 
gera 157 cv.

A XDiavel, estradeira 
de visual imponente, tem 
motor maior que o da 
"irmã", com 1.262 cm3 e 
dois cilindros em "L", que 
gera 158 cv e 13,1 mkgf 
disponíveis em baixa 
rotação.
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Operação foi realizada um dia depois de integrantes da facção organizada PCC 
postarem fotos na rede social; coronel garante que foi apenas uma coincidência

PM apreende 20kg de drogas e 
prende 3 na Favela do Mosquito

A 
Polícia Militar 
prendeu três pes-
soas e apreendeu 
20 quilos de dro-
gas, além de mo-

tocicletas irregulares e objetos 
frutos de roubo durante uma 
operação realizada ontem na 
Comunidade do Mosquito, 
Zona Oeste de Natal. A ação, 
de acordo com a PM, faz parte 
de uma série de incursões que 
a corporação vem realizando 
na Região Metropolitana.

O coronel Jair Júnior, co-
mandante do Policiamento 
Metropolitano, afirmou que 
apesar de inicialmente ter 
sido ventilada a informação 
de que a operação foi motiva-
da pelas fotos de membros de 
facções organizadas que cir-
cularam nesta semana nas re-
des sociais, tudo foi uma coin-
cidência. “Nós já tínhamos um 
planejamento para fazer essa 
operação, como estamos fa-
zendo em vários outros luga-
res”, justifica.

Jair Júnior disse ainda que 

as cidades de Parnamirim e 
Ceará-Mirim, além das co-
munidades da África e Japão, 
além de outras localidades da 
capital, já foram alvo de ações 
como esta que visam a com-
bater a criminalidade nessas 
regiões.

Na operação atuaram poli-
ciais dos batalhões de Choque 
e de Operações Policiais Es-
peciais (Bope). Isso para, ain-
da de acordo com o coronel 
Jair Júnior, não comprometer 
o patrulhamento de rotina nas 
outras áreas da cidade.

Foram apreendidos televi-
sores, motocicletas balança de 
precisão, relógios, facas, um 
simulacro de arma de fogo, 
quantidades de maconha, co-
caína e crack, aparelhos ce-
lulares, uma bicicleta e ainda 
uma roupa camuflada, de uso 
militar.

O coronel Jair Júnior expli-
ca que os objetos encontrados 
durante a operação podem 
ser fruto de roubo, e que todo 
o material apreendido foi en-
caminhado à Polícia Civil para 
que se faça a averiguação da 
procedência.

Sete pessoas foram condu-
zidas à delegacia, das quais três 
permaneceram presas por por-
te das drogas e material encon-
trado. Um dos suspeitos que 
permaneceu preso, inclusive, 

tinha um mandado de prisão 
em aberto. No momento em 
que falou com a reportagem, 
Jair Júnior ainda não tinha a in-
formação acerca da ficha crimi-
nal dos demais detidos.

O comandante do policia-
mento da Grande Natal dis-
se ainda que as incursões que 
vem sendo realizadas pela PM 
acontecem com apoio do se-
tor de inteligência da Secreta-

ria de Segurança Pública e De-
fesa Social, bem como da Po-
lícia Civil.

Jair Júnior esclarece que 
os locais em que são realiza-
das as operações são escolhi-
dos de acordo com as man-
chas criminais obtidas pelas 
análises criminais a partir dos 
dados da violência no estado. 
Munidos das informações le-
vantadas pela Coordenadoria 
de Informações Estatísticas e 
Análises Criminais (Coine), 
os policiais montam o plane-
jamento e seguem para a rua. 
“Precisamos dar resposta aos 
atos que tiram a tranquilidade 
da população”, frisa o coronel 
Jair Júnior.

O oficial da PM disse ain-
da que a estratégia de ir até as 
comunidades tem como obje-
tivo agir na desarticulação dos 
criminosos antes que eles co-
metam os delitos. “Não espe-
rar que eles saiam para co-
meter crime. De toda manei-
ra, não estou associando essas 
comunidades a criminalida-
de, de maneira alguma vincu-
lamos essas localidades ao cri-
me”, ressalta.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Polícia Militar promove coletiva para explicar operação realizada Comunidade do Mosquito, Zona Oeste

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

A operação na comunida 
do Mosquito aconteceu um 
dia depois que fotografias de 
membros de facções organi-
zadas circularam pela inter-
net. Os homens, alguns mas-
carados, exibiam armas longas 
e montaram a sigla “PCC Na-
tal” com munição. A sigla re-
presenta o Primeiro Comando 
da Capital, facção paulista que 
tem atuação em todo o país, 
principalmente em grandes 
roubos e no tráfico de drogas.

Há ainda uma vídeo que 
também chegou ao conheci-
mento do público através do 
aplicativo WhatsApp, em que 
os mesmos suspeitos apare-
cem cantando uma música da 
organização criminosa.

Na sexta da semana passa-
da, dia 27 de maio, outra foto-
grafia de outra facção também 
foi compartilhada nas redes 
sociais. Com balas e pentes de 
pistola, os criminosos monta-
ram a frase “RN Misoa Japão”. A 

foto ganhou as redes logo após 
um confronto ocorrido na Co-
munidade do Japão, na Zona 
Oeste, no qual um jovem de 20 
anos foi assassinado. A polícia 
atribuiu o tiroteio a uma dispu-
ta entre as facções.

O coronel Jair Júnior diz 
que todo o material está sen-
do analisado pela Inteligên-
cia da Sesed, e que a polícia já 
tem boas informações sobre 
o caso, no entanto não pode 
divulgá-las.

Fotos dos bandidos 
pela internet

Turistas assaltados na trilha das lagoas
Uma quadrilha rendeu e 

assaltou turistas que realiza-
vam uma trilha de quadriciclo 
na última quinta-feira (2) em 
Pium, no litoral Sul do estado. 
O bando levou pertences e do-
cumentos das vítimas, que vie-
ram para o Rio Grande do Nor-
te a passeio. Segundo a polí-
cia, o grupo de 20 turistas era 
de brasileiros e estrangeiros. A 
quadrilha, armada de revólve-
res, espingardas e facas, abor-
dou os trilheiros e ordenou que 

eles parassem os quadriciclos. 
Os homens estavam escondi-
dos em uma região de mata 
na rota do passeio, de onde saí-
ram para realizar o crime.

De acordo com a polícia, 
depois disso começaram a re-
colher os pertences, dinhei-
ro e documentos das vítimas. 
O bando fugiu e não foi mais 
visto. A polícia informou que, 
pelo menos, cinco crimino-
sos participaram do assalto. O 
caso foram registrado na Dele-

gacia de Plantão da Zona Sul.
O passeio no qual esta-

vam as vítimas é um conhe-
cido serviço oferecido no lito-
ral Sul, que leva diariamente 
os turistas para um tour pelas 
lagoas que existem na região.

Na segunda-feira passada, 
segundo a polícia, houve uma 
ação semelhante na mesma 
área. Tanto os moradores quan-
to a Polícia Civil confirmam 
que os assaltos na região têm se 
tornado mais frequentes. 

// Objetos encontrados durante a operação podem ser fruto de roubo 
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VEÍCULOS

Modelo chega com design repaginado, com motor quatro cilindros, 16 válvulas, modernos 
sistemas de alerta e novos itens de tecnologia para disputar mercado com o Toyota Corolla

Nissan Sentra 2017 chega 
renovado e em três versões

U
m dos sedãs 
médios mais 
vendidos do 
mercado bra-
sileiro, o Nis-

san Sentra chega à linha 2017 
com novidades significativas 
de design e com tecnologias 
inovadoras para o segmento. 
O novo desenho da carroce-
ria lhe deu estilo ainda mais 
contemporâneo e com to-
ques de esportividade. 

Por dentro, o Nissan Sen-
tra 2017 também traz novi-
dades, como o quadro de ins-
trumentos TFT (Thin Film 
Transfer) e equipamentos 
novos de som e de segurança, 
com a introdução do sistema 
“Safety Shield”.

O veículo foi lançado no 
fim do mês passado. Os pre-
ços da linha Sentra ficarão en-
tre R$ 79,990 mil e R$ 95,990 
mil. Modelo chega para enca-
rar o Toyota Corolla, que ain-
da possui a preferência nacio-
nal no setor dos sedãs de mé-
dio porte. 

Para complementar, a Nis-
san reforçou o nível de equi-
pamentos de série em todas 
as versões. O modelo de en-
trada S troca o câmbio manu-
al pela transmissão continu-
amente variável CVT e tam-
bém passa a ser equipado 
com sistemas de controle de 
estabilidade e tração (VDC), 
equiparando-se às versões 
intermediária SV e topo de li-
nha SL. 

Passam a fazer parte do 
pacote de itens de série ain-
da o retrovisor foto cromáti-
co, o novo rádio com display 
de cinco polegadas, o sensor 
de estacionamento e os faróis 
com acendimento automáti-

co (antes disponível somente 
para a SL).

O pacote de acabamen-
to SV vem agora com rodas 
aro 17 com novos desenhos, 
além da câmera de ré, na-
vegação por GPS e platafor-
ma de conectividade Nissan 
Connect, todos com informa-
ções visualizadas na tela de 
5.3 polegadas, inédita para a 
opção. 

 “O Nissan Sentra se con-
solidou entre os principais 

modelos do segmento nos úl-
timos anos ao trazer mais ele-
gância e bom pacote de equi-
pamentos em todas as ver-
sões.  Para a linha 2017 incluí-
mos ainda mais conteúdo em 
todas as versões e um design 
moderno e com toque espor-
tivo”, diz Arnaud Charpen-
tier, diretor de marketing da 
Nissan. Agora na linha 2017, 
o sedã médio da Nissan dá 
novo passo ao ganhar um 
frescor no estilo. Os designers 

consegui-ram traduzir para a 
carroceria a filosofia da mar-
ca japonesa. 

Os elementos de estilo 
que caracterizam o Nissan 
Sentra 2017 são os renovados 
parachoques e a assinatu-
ra da grade "V-Motion", além 
da tomada de ar inferior com 
novo formato e faróis e lanter-
-nas redesenhados para to-
das as versões.

O capô de vincos pro-
-nunciados ressalta a espor-

tividade, assim como os pa-
ra-lamas dianteiros mais en-
-corpados, que dão aspecto 
robusto ao modelo. A versão 
topo de linha SL incorpora 
ainda nos faróis o contorno 
em LED em formato de bu-
me-rangue na parte superior, 
oferecendo aparência de veí-
culo premium.

As rodas de liga leve – aro 
16 para versão S e aro 17 para 
SV (novidade) e SL – também 
contam com desenhos inédi-

tos e estão disponíveis como 
estepe em todos os três paco-
tes de acabamento. 

Assim como na versão an-
terior, as maçanetas e mol-
dura das janelas cromadas 
e luzes de direção nos retro-
visores reforçam o requinte. 
E todas as versões passam a 
contar a comodidade do sen-
sor crepuscular dos faróis, an-
tes exclusividade da SL, que 
trazem sistema de acendi-
mento automático

// O novo Sentra 2017  foi lançado no fim do mês passado. Os preços da nova linha da companhia Nissa ficarão entre R$ 79,990 mil e R$ 95,990 mil.

// Quadro de instrumentos traz display de LCD 5 polegadas

//Veículo traz sistemas de controle de estabilidade e tração (VDC)

// Motor desenvolve 140 cavalos de potência a 5.100 rpm

//Sensor crespuscular nos faróis para acendimento automático

DIVULGAÇÃO

O novo Nissan Sentra 
traz o motor MR20DE, de 2 
litros, quatro cilindros e 16 
válvulas, que é o único com 
essa cilindrada a ser flexfuel 
para o modelo em todo o 
mundo. O controle de aber-
tura das válvulas continua-
mente variável (CVVTCS), o 
bloco desenvolve 140 cava-
los de potência a 5.100 rpm 
e entrega torque de 20 kgfm 
a 4.800 rpm.

O Nissan Sentra tam-
-bém foi o primeiro sedã do 
segmento a eliminar o tan-
quinho auxiliar da partida a 
frio em todas as versões com 
a introdução do sistema Flex 
Start Bosch, em 2013. Essa 
avançada tecnologia traz 
muito conforto, pois dispen-
sa o abastecimento com ga-
solina no tanquinho locali-
zado no compartimento do 
motor.

O Flex Start Bosch conta 
com gerenciamento eletrô-
nico que controla toda ope-
ração de aquecimento do 
combustível, que entra em 
operação na partida e tam-
bém na fase fria, permitin-
do a ignição em temperatu-
ras bai-xas mesmo quando 
o tanque está com 100% de 
etanol.

O no veículo da compa-
nhia Nissa traz os renova-
dos cluster central no painel 
de instrumentos e console 
central. 

O banco do motorista pas-
sa a vir de fábrica, na versão 
SL, com seis ajustes com acio-
namento elétrico para assen-
to e encosto lombar duas po-
sições para o encosto lombar.

O quadro de instrumentos 
incorpora a tecnologia TFT 
(Thin Film Transistor) e dis-
play de LCD 5 polegadas co-
lorido de alta resolução na op-
ção topo de linha. 

Para uma condução agra-
dável, o motorista tem à dis-
posição ajuste de altura do as-
sento e também da coluna da 
direção, que ainda pode ser 
regulada na profundidade e 
altura. Tudo isso desde a ver-
são de entrada. As versões SV 
e SL trazem bancos de couro 
para reforçar a sofisti-cação.

O Sentra chega com o 
novo sistema “Safety Shi-eld”, 
na versão SL. Trata-se de um 
conceito que reúne três sis-
temas de segurança, como o 
alerta de ponto Cego (BSW 
- Blind Spot Warning), aler-
ta de colisão frontal (FCW - 
For-ward Colision Warning) e 
aler-ta de tráfego cruzado tra-
seiro (RCTA - Rear Cross Tra-
ffic Alert).

O alerta de colisão fron-
te considera a velocidade re-

lativa e distância com objeto 
à frente e, em caso de risco de 
colisão iminente, emite avisos 
visuais e sonoros para alertar 
o motorista.

 O alerta tráfego cruzado 
traseiro utiliza um radar para 
detectar a aproximação trasei-
ra de outro veículo pela late-
ral quando o motorista estiver 
manobrando em marcha ré. 

No alerta de ponto cego, 
o radar emite um aviso visual 
quando um objeto estiver na 
região de ponto cego e acres-
centa um sonoro, caso o mo-
torista acione a luz indicadora 
de direção para o mesmo lado 
do objeto no ponto cego.

Ainda no campo da se-gu-
rança, o veículo traz itens im-
portantes como cintos de três 

pontos e encosto de cabeça 
para todos os passageiros do 
banco traseiro, pré-tensiona-
dor e limitador de carga nos 
cintos dianteiros (que fraciona 
o peso no cinto em uma coli-
são para evitar lesões mais for-
tes na área do peito). 

Além disso, o carro traz 
travamento automático das 
portas com o carro em movi-
mento e trava de segurança 
nas portas traseiras, imobiliza-
dor do motor e alarme antifur-
to. Itens como esses dois últi-
mos levaram o Nissan Sentra 
a ter a nota mais alta entre os 
modelos avaliados nos testes 
do “Índice de Furtos”, promo-
vidos desde 2012 pelo Centro 
de Experi-mentação e Segu-
rança Viária (Cesvi Brasil).

Interior confortável e mais inteligente Motor
potente e 
flex
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Ação de marketing acontece hoje pela manã na Avenida João 
Medeiros Filho, na zona Norte de Natal, na Solares Motos Yamaha

NOVO e 98FM 
realizam mais 
um PitStop

A 
parceria entre 
NOVO e 98FM 
traz mais um 
PitStop duran-
te o fim de se-

mana. Desta vez a atividade 
acontece na Avenida Dr. João 
Medeiros Filho, em frente à 
revendedora Solares Motos 
Yamaha.

A ação terá lavagem de 
carros, distribuição de brin-
des e jornais, além do lança-
mento de dois modelos de 
motos, Nmax 160 e MT03. A 
loja também garante a entre-
ga das motos vendidas du-
rante o PitStop com tanque 
cheio e capacete.

A assistente de marketing 
do NOVO, Rebeca Roaseane 
acompanha as ações e acre-
dita que o cliente que passa 
pela ação sai satisfeito. “A in-
teração com o público é mui-
to boa, existe uma grande re-
ceptividade do público. Eu 
acredito que o cliente sai sa-
tisfeito, pois recebe um bom 
atendimento, tem o carro la-
vado, lê o jornal durante a fila 
e ainda participa do sorteio 
de brindes promovido pela 
98FM”, afirma.

Matheus Mascena é pu-
blicitário da agência que tra-
balha com a Solares e ressal-
tada o saldo positivo do PitS-
top. “Além da movimentação 
do dia existe todo o trabalho 
feito através da rádio e das 
mídias do jornal. Desta forma 
o engajamento e a presen-
ça do público é muito maior”, 
declara.

Esta parceria entre o 
NOVO e a 98 FM teve início 

em janeiro, durante a cober-
tura do Pirangi Summer Fest. 
Desde então, uma das rádios 
com maior influência no es-
tado e o jornal com maior 
presença social desenvolvem 
parcerias para ampliar seu 
conteúdo de forma cada vez 
mais dinâmica para leitores e 
ouvintes.

De acordo com Rebeca, a 
parceria é positiva tanto para 
o público que passa pelos 
PitStops quanto para o clien-
te que recebe a atividade. “A 
98FM tem um nome muito 
forte e o NOVO tem todo apa-
rato das redes sociais. É uma 
união muito positiva, pois 
amplia os meios de propaga-
ção e a visibilidade da empre-
sa”, explica.

O fortalecimento da mar-
ca também se reflete na cir-
culação das lojas e no au-
mento das vendas. O último 
PitStop foi realizado no dia 
21 de maio na Av. engenhei-
ro Roberto Freire, em frente a 
Movida Seminovos.

De acordo com o gerente 
da loja, Daniel Cordeiro, pou-
co mais de 100 pessoas pas-
saram pela ação na manhã 
de sábado. Durante o PitStop 
a loja anunciou diversas pro-
moções. Os carros do mode-
lo logan foram vendidos por 
R$ 29.990. A Movida também 
ofereceu parcelamentos pro-
mocionais para os modelos 
Ford Car, HB20 e Gol. Além 
das ações características dos 
PitStops, como lavagem de 
carros, distribuição de brin-
des e jornais.

Ainda de acordo com Da-
niel Cordeiro, o retorno da ati-
vidade é imediato. Além das 
vendas realizadas na manhã 
de sábado, a empresa já regis-
trou um aumento de 20% em 
ligações e fluxo de lojas desde 
que implementou uma série 
de ações de marketing que in-
clui a realização dos PitStops.

As atividades com o 
NOVO e a 98FM vem sendo 
realizadas na Movida desde 
março. De lá para cá já foram 

sediados quatro PitStops.
O gerente da loja também 

ressalta o uso das redes so-
ciais na cobertura das ativi-
dades. Sobre as transmissões 
ao vivo feitas através da pá-
gina do NOVO no Facebook 
ele declara “É uma excelente 
ideia de aproveitamento da 
mídia”.

No que se refere a este 
tipo de divulgação, Rebeca 
ressalta mias uma vez a im-
portância da parceria entre a 
98FM e o NOVO. 

“Antes dos PitStops faze-
mos um trabalhos de divul-
gação em conjunto e na hora 
a rádio faz a transmissão do 
que está acontecendo. Nesta 
hora temos dimensão da par-
ceria, pois quando fazemos a 
transmissão via Facebook o 
público passa a ter a oportu-
nidade de ver e ouvir. Mesmo 
que ele não esteja no local, 
pode participar do que está 
acontecendo”, ressalta a assis-
tente de marketing do NOVO.

A parceria entre o jornal e 
a rádio também vai além des-
sas atividades. A comunica-
ção é ampliada em uma troca 
de meios e conteúdos.

Enquanto a rádio 98FM 
tem grande disseminação no 
estado, o NOVO é o jornal 
com maior presença social, 
ampliando a interação com o 
público nos meios digitais.

Além disso, o NOVO está 
presente em três programas 
da rádio. São eles o Repórter 
98, hora do Almoço e 98 No-
tícias, informando os ouvin-
tes da rádio com as princi-
pais notícias do dia, garanti-
do o melhor da informação 
e do entretenimento para o 
público. 

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Parceria entre o NOVO e a rádio 98 FM acontece todos os sábados // Promoções para engajamento e fidelização do público

// Daniel Cordeiro, da Movida: “ação amplia a visibilidade da empresa”

ARGEMIRO LIMA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

A Agência Nacional de 
Saúde Suplementar 
(ANS) fixou em até 

13,57% o índice de reajus-
te a ser aplicado aos planos 
de saúde médico-hospitala-
res individuais e familiares no 
período entre maio de 2016 e 
abril de 2017. O reajuste deve 
ser repassado pelas operado-
ras somente a partir da data 
de aniversário dos contra-
tos e tem de ser igual ou infe-
rior ao teto estabelecido pela 
ANS. A decisão será publica-
da no Diário Oficial da próxi-
ma segunda-feira, 6. 

O porcentual é valido para 

os planos de saúde contra-
tados a partir de janeiro de 
1999 ou adaptados à Lei nº 
9.656/98. Segundo a agência, 
o reajuste atinge cerca de 8,3 
milhões de beneficiários, o 
que significa 17% do total de 
48,5 milhões de consumido-
res de planos de assistência 
médica no Brasil, de acordo 
com dados de abril deste ano.

A ANS informa ainda que, 
nos contratos com aniversá-
rio em maio ou junho, será 
permitida cobrança retroati-
va. "Nesses casos, as mensa-
lidades de julho e agosto (se 
o aniversário do contrato for 

em maio) ou apenas de julho 
(se o aniversário do contrato 
for em junho) serão acresci-
das dos valores referentes à 

cobrança retroativa", esclare-
ceu a agência.

"Para os contratos com 
aniversário entre os meses de 
julho de 2016 e abril de 2017 
não poderá haver cobrança 
retroativa." 

A metodologia utilizada 
pela ANS para calcular o ín-
dice máximo de reajuste anu-
al dos planos individuais e 
familiares, estabelecida em 
2001, leva em consideração 
a média dos porcentuais de 
reajuste aplicados pelas ope-
radoras aos contratos de pla-
nos coletivos com mais de 30 
beneficiários.

// Aumento

ANS anuncia novo reajuste de 
13,57% para planos de saúde

//O reajuste passa valer a partir 
do aniversário do contrato 

DIVULGAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

22 DE JUNHO DE
2016, às 09h:00min

OBJETO:
INSTALAÇÕES ELÉTRICAS DA

ILUMINAÇÃO DAS COBERTURAS DAS QUADRAS DE ESPORTES DAS
COMUNIDADE DE MELANCIAS E SOLEDADE

.

LUIS PAULO MOREIRA DE SALES

REAVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS 003/2016 (2º CHAMADA)

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN torna público
que irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia

na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 -
Centro (Setor de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h Contratação
de empresa especializada para os serviços de

, ambas situadas na Zona Rural do
município de Apodi A quem interessar encontra-se a disposição o Edital e anexos na
íntegra ou .

Apodi-RN, 02 de junho de 2016.
- PRESIDENTE DA CPL

http://www.apodi.rn.gov.br/pma2016

PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DE
OBRA DE PAVIMENTAÇÃO COM DRENAGEM SUPERFICIAL DE RUAS

10hs do dia 23 DE JUNHO DE 2016

Claudionor Pedro Dantas

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 000001/2016

A PREFEITURA MUNICIPAL LAGOA DE PEDRAS/RN, por intermédio da Comissão
Permanente de Licitação, designada pela Portaria nº. 001/2016, torna público que
realizará licitação, modalidade TOMADA DE PREÇOS, tipo MENOR PREÇO GLOBAL,
destinada a

. A sessão
pública, para recebimento dos envelopes de documentação de habilitação e propostas
de preços será realizada às . O Edital poderá ser
adquirido na sede da Prefeitura Municipal de Lagoa de Pedras/RN, situada na Rua
Coronel Francisco Tomaz, n° 99, Centro, Lagoa de Pedras/RN, no horário de 8h às 12h
(de segunda à sexta-feira), em dias úteis. Qualquer informação poderá ser obtida no
endereço e horário supracitados, bem como através do telefone (84) 3692-0178.

Lagoa de Pedras/RN, 03 de junho de 2016.

Presidente da CPL

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - STTU

Tomada de Preço 002/2016 Contratação de empresa para
reforma e adequação do prédio da cozinha comunitária da Comunidade da África, sito à
Travessa Tarcísio S/N, Redinha, conforme especificações constantes no projeto básico.
A sessão está marcada para o dia 22 de junho de 2016, às 09:30 no endereço
supramencionado.

no horário 09h00min às 13h00min

Josemar Tavares Câmara Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na RuaAlminoAfonso, 44 - Ribeira,
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da cujo objeto é a

O Edital e seus Anexos serão disponibilizados por meio eletrônico,
devendo os interessados, informarem o endereço eletrônico (e-mail) ou dispor de mídia
eletrônica (Pen-drive, CD, DVD) para que seja fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e
Contratos da STTU, no referido endereço, , ou solicitar
pelo e-mail: . A empresa que desejar participar do certame deverá
observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no respectivo Edital, bem como
observar o local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 03 de junho de 2016.

Presidente da CPL/STTU

cpl.semob@natal.rn.gov.br
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Primeira Feira Expo Pet acontece neste final de semana no 
estacionamento do Hiper Bompreço da Avenida Roberto Freire

Natal recebe evento 
exclusivo para o 
mercado de pets

O 
mercado voltado 
para pets pode 
ser maior e mais 
inovador do que 
se imagina. O 

ramo já conta com empresas 
especializadas em farmácia 
de manipulação para animais, 
móveis projetados para cães e 
gatos, rações orgânicas ou buti-
ques com assessórios importa-
dos para os pets.

Estas e outras novidades 
fazem parte da programação 
da primeira feira potiguar ex-
clusiva para este mercado. A 
ExpoPet acontece neste final 
de semana, dias 04 e 05, no es-
tacionamento do Hiper Bom-
preço na Av. Engenheiro Ro-
berto Freire.  

O objetivo do evento é tra-
zer ao público as principais 
tendências e novidade tanto 
para os amantes dos animais 
quanto para aqueles que pre-
tendem investir no setor. “Pre-
tendemos mostrar que somos 
um estado que está investin-
do muito no mercado, mas as 
pessoas não conhecem bem 
os serviços que já estão dis-
poníveis”, esclarece a jornalis-
ta Jacqueline Cordeiro, orga-
nizadora do evento.

O projeto foi desenvolvido 
por ela em parceria com mais 
três amigos. São eles o repre-
sentante comercial Carlos 
Brumatti, o empresário Au-
gusto Benfica e fotógrafo e de-
sign William Jesus.

A programação do even-
to está dividida entre pales-
tras, desfile de raças e outras 
atrações. As palestras abor-
dam temas como saúde, di-
reitos dos animais em condo-
mínios e comportamento. O 
evento deve contar com a pre-
sença de adestradores e pa-
lestras sobre comportamento 
ou porque e como os animais 
obedecem seus donos. 

Entre as atrações está a ex-
posição do fotógrafo paulis-

ta Edu Peloro, especializado 
em registros de animais. Um 
de seus trabalhos mais conhe-
cidos mostra o cotidiano e o 
companheirismo dos animais 
que vivem na rua. 

Uma das empresas parcei-
ras do evento a Hyundai dis-
ponibilizará dois carros para 
a ExpoPet. Um deve ser usado 
para demonstrar a forma cor-
reta de transportar o os ani-
mais em cadeirinhas específi-
cas ou presos pelo cinto de se-
gurança. Tudo isso em meio 
às exposições dos mais di-
versos produtos e serviços do 
ramo, como as já citadas em-
presas de ração orgânica, far-
mácia de manipulação para 
pets, butique de assessórios 
importados e lojas de móveis 
projetados. As marcas estarão 
dispostas entre 27 stands.

De acordo com Jaqueline 
organizar a feira foi como des-
cobrir um mundo novo. “Eu 
descobri muitas coisas que 
não conhecia. Aqui em Na-
tal existem cursos específi-
cos para quem quer trabalhar 

com banho e tosa de animais, 
por exemplo”, declara uma das 
organizadoras. Os visitantes 
da feira também terão aces-
so a wifi gratuito, parque para 
crianças e dogpark com ativi-
dades para os pets visitantes.

Este tipo de evento já acon-
tece em outras capitais do país 
como Fortaleza (CE), Vitória 
(ES) e São Paulo (SP), mas em 
Natal é a primeira vez que é re-
alizado. “Nas outras capitais 
são frequentes. Em São Paulo 
existem até feiras internacio-
nais. Foi a partir daí que surgiu 
a ideia da ExpoPet. Para que as 
pessoas não precisem sair da-
qui para conhecer esses pro-
dutos”, explica Jaqueline.

A expectativa é de que 
aproximadamente oito mil 
pessoas passem pela feira ao 
longo de cada dia de progra-
mação e de que o projeto seja 
expandido. “A ideia é realizar 
mais uma edição no próxi-
mo ano e trazer também em-
presas de fora. As pessoas não 
vão precisar ir a Fortaleza, por 
exemplo, vão ver os melhores 

mercados aqui em Natal”, de-
talha Jaqueline.

MERCADO
Jaqueline explica que o mer-

cado brasileiro teve um ápice 
de crescimento há aproxima-
damente cinco anos re hoje é 
um dos maiores do mundo. 

De acordo com a Abinpet 
(Associação Brasileira da in-
dústria de Produtos Para Ani-
mais de Estimação), o merca-
do nacional só é menor que o 
dos Estados Unidos. 

Uma pesquisa divulga-
da no último ano pelo IBGE, 
a população brasileira de ca-
chorros e gatos domésticos já 
é maior que a de crianças. Es-
tes números podem ser con-
siderado entre os fatores que 
impulsionaram o desenvolvi-
mento do setor. 

Além disso, existe o víncu-
lo entre os tutores e seus ani-
mais. “A forma como as pesso-
as tratam os animais mudou. 
Hoje em dia o pet é tratado 
como um integrante da famí-
lia”, define Jaqueline.  

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Público visitante vai poder participar de palestras sobre saúde dos pets, direitos dos animais em condomínios e comportamento

// Feira em Natal terá 27 stands para apresentaçãi dos prestadores de serviços do mercado veterinário

JEFFERON ROCCIO

DIVULGAÇÃO

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PL Nº 0035/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

Aviso

AZEVEDO
& COELHO LTDA, CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA, CONARTE PROJETOS,
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA e LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

ALCÂNTARA E NÓBREGA ENGENHARIA LTDA e F DOIS
ENGENHARIA LTDA abertura dos envelopes “B”

16 de junho de 2016, às 15:00 horas

A Comissão

: Manutenção no sistema de esgotamento sanitário das bacias “D” e “E”, envolvendo os
bairros de Lagoa Nova, Dix Sept Rosado, Nazaré, Quintas, Bom Pastor, Nordeste e parte
complementar do bairro doAlecrim, em Natal/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por
as empresas:

. Em não havendo recurso, a - Propostas de
Preços das empresas habilitadas, acontecerá no dia , na
sala de licitações da CAERN.

Natal/RN, 03 de junho de 2016

// Ação será no Parque Dom Nivaldo Monte das 9h às 16h30

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Meio Ambiente

Cosern troca resíduos 
por descontos na conta
Em comemoração ao Dia 
Mundial do Meio Ambien-
te, a Cosern promove hoje a 
ação “Dia Mundial do Meio 
Ambiente – Vale Luz Co-
sern”. Moradores de qual-
quer bairro da capital e re-
gião metropolitana poderão 
trocar resíduos sólidos re-
cicláveis por descontos na 
conta de energia e quem le-
var material e ainda se ca-
dastrar para receber a fatura 
de energia por e-mail rece-
berá também um lâmpada 
LED, do programa de efici-
ência energética da Cosern, 
regulado pela ANEEL.
Além de reduzir o valor da 
conta de luz de quem partici-
pa, a iniciativa tem como ob-

jetivo minimizar os impac-
tos negativos causados pe-
los resíduos sólidos  no meio 
ambiente, estimulando a re-
ciclagem. São aceitos para 
pesagem metal (latas de alu-
mínio e ferro), papel (papel 
branco, revista, jornal, pan-
fleto), papelão e plásticos 
(garrafas pet, embalagens de 
detergente e produtos de hi-
giene,  água sanitária). Cada 
material tem um valor espe-
cífico por kg, o que irá gerar 
o desconto equivalente na 
conta de energia.
O caminhão do projeto es-
tará no pátio de eventos 
do Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte das 9h às 
16h30, ao lado da torre.
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Porta de entrada
A chegada da tocha no Rio Grande do Norte está marcada 

para acontecer ao meio-dia. A primeira parada da chama será na 
cidade de São José de Mipibu, na região metropolitana de Natal. 
O símbolo olímpico será recebido pelo prefeito do município, Ar-
lindo Dantas, e pelo governador em exercício, Fábio Dantas.

Após a recepção, será dado início ao revezamento pelas ruas 
da cidade. A corrida com o fogo em São José deve durar cerca de 
50 minutos, passando pelos principais pontos do município an-
tes de seguir para Parnamirim.

Conduzirão a tocha estudantes, personalidades do municí-
pio e pessoas indicadas pelos patrocinadores do revezamento.

Tocha na capital

Anônimos e 
personalidades 
entre os condutores

ROTEIRO DA TOCHA 
OLÍMPICA NA CAPITAL

Shows gratuitos

Trânsito sofrerá 
alterações durante 
a passagem da Tocha

A previsão é de que a chama olímpica chegue a Fortaleza 
dos Reis Magos, local onde acontecerá a cerimônia de acendi-
mento da tocha, às 15h. Três alunos da rede pública municipal 
de ensino terão a missão de recepcionar o fogo e acender a to-
cha para o primeiro condutor dar início ao revezamento.

Após sair do Forte, a corrida com o principal símbolo do es-
porte mundial segue pelas ruas da zona Leste da cidade, pas-
sando pela Ribeira e Cidade Alta, até a Cidade da Criança, onde 
será feito o encerramento do primeiro trecho do revezamento.

Em seguida, a chama vai ser levada de carro até o Centro de 
Convenções para que seja iniciado o segundo trecho da corrida. 
Essa parte irá contemplar o conjunto Cidade Verde, os bairros 
de Neópolis e Candelária, antes de chegar à Arena das Dunas, 
para o acendimento da pira olímpica.

Ao todo, 110 pessoas irão conduzir a tocha olímpica pelas 
ruas de Natal. Dentre os condutores, algumas personalidades se 
destacam. Entre elas, a cantora e compositora potiguar Marina 
Elali. Ela conduzirá a tocha na Avenida Prudente de Morais, por 
volta das 19h53.

Em conversa com a reportagem do NOVO na tarde de on-
tem, Elali disse estar bastante ansiosa para participar do reveza-
mento. “Fiquei bastante honrada com a possibilidade de condu-
zir a tocha na minha cidade. Desde criança que sonho com esse 
momento único e histórico. Ainda não estou acreditando que 
irei participar do revezamento”, disse.

Nos próximos dias, a cantora irá lançar uma música com-
posta exclusivamente para os Jogos Olímpicos. Intitulada “Vale a 
Pena”, a canção falará sobre a força de vontade e persistência dos 
atletas brasileiros. “Na semana passada gravei o clipe da música 
com as meninas da ginástica brasileira. Espero que a canção as 
inspire para conquistar um bom resultado nos jogos”, afirmou.

Além de Marina Elali, nomes como o ex-jogador de basquete 
Oscar Schmidt, a ex-jogadora de vôlei Virna Dias e o nadador pa-
ralímpico Clodoaldo Silva também participam do revezamento.

Trajeto do Revezamento da Tocha Olímpica em Natal 1

Fortaleza dos Reis Magos
Avenida Presidente Café Filho
Avenida 25 de dezembro
Retorna para a Rua Café Filho
Sobe a Ladeira do Sol
Avenida Presidente Getúlio Vargas
Avenida Nilo Peçanha
Rua General Gustavo Cordeiro de Faria
Avenida Duque de Caxias
Praça Augusto Severo
Avenida Câmara Cascudo
Rua Ulisses Caldas
Avenida Rio Branco
Rua Juvino Barreto
Praça Pedro Velho
Avenida Prudente de Morais
Rua Ceará-Mirim
Avenida Rodrigues Alves (Cidade da Criança)

Trajeto do Revezamento da Tocha Olímpica em Natal 2

Centro de Convenções de Natal
Avenida Engenheiro Roberto Freire
Avenida Praia de Tibau
Rua Praia Jardim de Alá
Avenida Praia de Genipabu
Avenida Praia de Muriú
Rua Maria Nazaré de Araújo
Rua Walter Duarte Pereira
Rua Érico Monteiro
Rua Araxá
Avenida das Alagoas
Avenida Ayrton Senna
Rua Missionário Gunnar Vingren
Avenida Engenheiro Roberto Freire
Viaduto de Ponta Negra
Avenida da Integração
Alameda Marechal Sucupira
Carrefour
Alameda Marechal Sucupira
Avenida das Brancas Dunas
Rua Jerônimo de Albuquerque
Rua Frei Henrique de Coimbra
Rua Ataulfo Alves
Rua Bento Gonçalves
Avenida Prudente de Morais
Avenida Lima e Silva
Avenida Senador Salgado Filho
Arena das Dunas

Paralelamento ao revezamento oficial da Tocha Olímpica, a 
Prefeitura do Natal organizou uma série de atrações culturais en-
tre as 10 e as 22 horas. Serão montados dois polos na capital poti-
guar: um na Praça Augusto Severo (Ribeira) e outro na Arena das 
Dunas. As atrações, contratadas por edital e com recursos do Mi-
nistério da Cultura, montam um mosaico bastante representati-
vo da cultura local. 

A programação começa às 10 horas, na Ribeira, com o es-
petáculo coreográfico Boombox “Passurbano”, seguido da ban-
da Macaxeira Jazz (10h30) e “Tatyelli Raulino Cia de Dança”. Ao 
meio dia tem forró com “As Nordestinas”. À tarde, a partir das 
14h se apresentam Tatyelli Raulino Cia de Dança, DuSouto, Al 
Hanna Cia de Dança, Família Pádua e Balé da Cidade. 

Ainda na Ribeira tem Pedro Mendes; Valéria Oliveira. Às 
19h30, o maestro Linus Lerner vai reger a Banda Sinfônica da Ci-
dade do Natal numa apresentação inédita; tendo a participação 
de Hilkélia Medeiros e Amigos da Banda. Às 21h sobe ao palco 
Nara Costa e fechando a noitada Perfume de Gardenia (22h). 

Na Arena das Dunas, a programação começa às 16h com 
Fanfarras da Apae, Dragões Independentes e Zila Mamede. Às 
17h tem Balé Municipal e Action Cia de Dança, seguido do Gira 
Dança. A programação fecha com show da banda “Caçuá”.

Um esquema especial de trânsito será montado para viabi-
lizar a passagem da tocha olímpica por Natal. De acordo com a 
Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana (STTU), as primei-
ras interdições acontecerão a partir das 7h da manhã. 

A primeira via fechada será a que dá acesso ao Forte dos Reis 
Magos, ficando liberado apenas o retorno à Ponte Newton Na-
varro, que será fechado às 10h.

Ainda segundo a pasta, as ruas onde passarão o revezamen-
to serão fechadas com duas horas de antecedência. No caso do 
primeiro percurso, que vai do Forte dos Reis Magos até a Cidade 
da Criança, os bloqueios começarão a ser feitos a partir das 13h. 

A partir das 15h, serão iniciadas as interdições no trajeto que 
vai do Centro de Convenções até a Arena das Dunas.

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO
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CEDIDA

CEDIDA

MULHERESNOFDS

DEMIS ROUSSOS

// Registro da reunião ocorrida nesta quinta-feira entre o agora ministro das Comunicações Gilberto 
Kassab, o deputado Fábio Faria, a secretária de Comunicação do RN Juliska Azevedo, o secretário de 
Desenvolvimento do RN Flávio Azevedo e o ministro do Turismo Henrique Alves. Detalhe para o quadro 
da presidente afastada Dilma Rousseff, ao fundo, ‘enfeitando’ o gabinete do ministro

// Desfile Fabiana Millazo no Minas Trend Verão 2017

// Governador em exercício Fabio Dantas ao lado do diretor de 
Operações do Comitê Olímpico, General Marco Aurélio Vieira, 
que anunciou a escolha do RN, entre cinco estados brasileiros do 
país, para receber Tocha Paralímpica

// A musa do Snapchat Thaynara OG esteve em Natal nesta 
quinta-feira (02) para lançar a sua capa na mais nova edição da 
revista Mais Estilo. A maranhense participou de uma sessão de 
autógrafos com fãs e ainda fez presença VIP na festa de 1 ano do 
salão de beleza, Estilo B, localizado em Tirol. Na foto, a bela com a 
apresentadora da TV Tropical Priscila Freire

Sobre a confirmação, 
ontem, pelo TRE 

de São Paulo, que o 
presidente interino 
Michel Temer está 

“ficha suja” e inelegível 
por 8 anos: 

Jornalista americano 
radicado no Brasil e 

vencedor do Pulitzer 
Glenn Greenwald: 

“O Presidente interino foi 
condenado pelo tribunal 

ontem e se tornou 
inelegível por 8 anos. Não 

é estranho que a mídia 
não reporte isso?”.

Escritor e crítico de 
cinema Pablo Villaça: 

“Confirmado: Temer está 
inelegível por 8 anos. 

Não poderia concorrer a 
representante de turma. 

Mas está ‘presidente’”.

AO
C
O
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>> Troca de ideias
Secretária de Comunicação do RN, a jornalista Juliska Azevedo participou, nesta quinta-
feira, de uma reunião com o ministro da Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicação 
(MCTIC) do governo interino de Michel Temer, Gilberto Kassab. 
Acompanhada pelo deputado federal Fábio Faria, correligionário do ministro, e pelo 
secretário estadual de Desenvolvimento econômico Flávio Azevedo, Juliska foi conhecer o 
projeto de comunicação do Governo Federal e aproveitou para contar para Kassab sobre 
os projetos da área que estão sendo implantados durante a gestão Robinson Faria no RN. O 
presidente do Tribunal de Justiça do Rio Grande do Norte, desembargador Claudio Santos, 
encaminhou ofício ao procurador geral de Justiça, promotor Rinaldo Reis, e ao presidente do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE/RN), conselheiro Carlos Thompson, comunicando-os 
do descumprimento do pagamento de precatórios pelo Estado do Rio Grande do Norte no 
exercício 2014, além de informar o valor total da dívida do Estado com precatórios: R$ 275 
milhões (valor apurado até junho de 2013). 
As informações constam do Memorando nº 21/2015, encaminhado à Presidência pelo juiz 
auxiliar Bruno Lacerda, responsável pela Divisão de Precatórios do TJRN.

>> Outro assunto
Quem também participou da mesma reunião com o ministro Gilberto Kassab foi o ministro 
potiguar do Turismo Henrique Alves. 
O peemedebista, acompanhado da reitora da UFRN Ângela Paiva e do diretor 
Administrativo do jornal Tribuna do Norte Ricardo Alves, solicitou e teve a confirmação da 
presença de Kassab no evento Motores do Desenvolvimento, que acontece no próximo dia 
27 de junho, às 9h, no auditório da Federação das Indústrias do RN (FIERN).
Ocasião em que será abordado o tema “A Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e os Parques Tecnológicos: Inovação para o desenvolvimento”.

>> ...”sarneys, renans, romeros, aécios e agripinos”
“Os sarneys, renans, romeros, aécios e agripinos deixaram de lado a política, enterraram a 
oportunidade de construirmos, com as bênçãos do povo brasileiro, uma saída pactuada para 
por fim à crise. No entanto fizeram o que lhes convinha. Partiram para o confronto de vida 
ou morte, dando sequência ao impeachment proposto pelo seu ‘impoluto’ colega de causas 
próprias, Eduardo Cunha, réu em processo criminal, um gângster renomado e poderoso”.
Colunista do site Congresso em Foco João Capiberibe.

>> Cuidado pertinente 
O presidente do Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), divulgou nota oficial ontem (3) 
afirmando que, apesar de não conduzir o processo e não integrar a Comissão Especial do 
Impeachment, vê com preocupação as iniciativas para comprimir prazos. “Mais ainda se a 
pretensão possa sugerir supressão de direitos da defesa, que são sagrados”, disse.
Na nota, Renan destaca que o seu posicionamento é o de presidente do Congresso Nacional, 
que defende um processo ágil, mas que isso não restrinja o devido processo legal nem o 
direito à defesa da presidenta Dilma Rousseff.

>> Nova direção 
O Club e Spa do Pipa Beleza 

está sob nova direção. O 
grupo “Cortez Group “, 

dirigido pelo empresário 
Judson Cortez, sua esposa 
Ana Cássia Cortez e seus 
filhos, Victor Henrique e 
Danyllo, passa a gerir o 

empreendimento localizado 
no Chapadão da Pipa. 

Segundo a administradora, 
Ana Cássia Cortez, a 

partir de agora o espaço 
irá  oferecer “Day Use” e a 

realização de eventos como 
casamentos, formaturas, 

festas de aniversários, 
confraternizaçoes, 
workshops, outras 

açoes pontuais e muitas 
novidades.  

O grupo irá, em breve, 
promover um evento para 

convidados para apresentar 
a nova sua estrutura e 

lay out. 

>> E o combate era contra a corrupção... 
Derrubaram Dilma, mas deixam - e aplaudem - Michel Temer, que está inelegível por 8 anos 
e tornou-se o primeiro presidente Ficha Suja do Brasil. 

>> Jantar e vinho para Kassab
Durante o assunto “vinda de Kassab a Natal”, o ministro sugeriu que, como o evento que 
participará por aqui acontecerá numa segunda-feira, ele poderá chegar mais cedo a capital 
potiguar, ainda na véspera, que é um domingo, para curtir um pouco da cidade.
Logo, Kassab lençou um desafio aos potiguares presentes na reunião: “Quero ver quem vai 
me oferecer o jantar de boas vindas!”.
O deputado Fábio Faria foi rápido. “Eu ofereço o jantar!”, retrucou imediatamente. Mas o 
ministro Henrique Alves não deixou passar em branco: “E eu ofereço o vinho!”. 
A noite vai ser animada...

>> Dilma
Uma curiosidade no gabinete do ministro da Comunicação Gilberto Kassab, percebida por 
um dos presentes: a fotografia oficial da presidente Dilma Rousseff continua na parede do 
gabinete. Afinal, estamos em um governo provisório.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista Fórum: “Direto 
de Genebra: Diplomata 

brasileiro é vaiado e tem fala 
cortada em Conferência da 

OIT por negar golpe”;

...do escritor Emir Sader: 
“Quando se diz que um 

membro desse governo faz 
parte de uma articulação 

criminosa, não se sabe se foi 
nomeado por isso ou apesar 

disso”;

...do site Tijolaço: “Batata 
assando de Temer chamusca 

os bigodes de Merval com 
cabeleireiro de Dilma”. 
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Afranio Marinelli e sua 
equipe... Suely, Diego, todos 
dali... 
Pelo trabalho sério e 
competente à frente do 
shopping que amo...

Viver bem significa, antes de 
tudo na vida, agradecer. 
Por tudo!

desaboya@novojornal.jor.br
www.desaboya.com
@desaboya

DEMETRIUS, MEU ÍDOLO
Quando deixou, com quatro anos de idade Mossoró, onde só fez 
estrear, Demetrius de Brito Coelho, filho de Seu Sinval e de Dona 
Beth, não imaginava ser tão grande.
A escultura nasceu dessa paixão, verdadeira, por arte.
Desde sempre teve.
Desde sempre foi.

Sinval, o pai, empresário, deu a Demétrius um norte.
Da velha fábrica de material em resina nasceu o escultor. Demetruis 
começou a mexer na resina bruta, 30 anos atrás e descobriu que, 
dali, arte poderia brotar.
E brotou.
Brotou também com o grande incentivo da sua saudosa mãe. Dona 
Beth, professora de Letras da UFRN que profetizou: “E se tem que 
ser, que seja o melhor”.
E foi!
E é!
Demetrius Coelho é, sem favores, um dos maiores artistas Brasil 
adentro.
Brilha aqui, brilha lá.
Se a Pipa lhe encanta, São Paulo estende tapetes vermelhos.
O trabalho do bacana, casado com a flor Kainara, pai de Júnior e 
Felipe é, de verdade, um dos mais aclamados na Casa Cor São Paulo.
Merecidamente.

Carne de segunda
Fico imaginando os turistas que chegam à Praia da Pipa, por 
aquela estrada absurda.
Ontem pela manhã uma boiada causou um 
congestionamento de sei lá quantos quilômetros.
Mais de 100 cabeças de gado andando em direção ao 
retrocesso de vermos, a praia mais famosa do RN, tratada 
com tanto desleixo pelos políticos.
 

Louco por eles
O Loucos por Coxinha vai bem, obrigado.
Na contramão do momento econômico vivido pelo país 
graças ao golpe dado pela incompetência política aos cofres 
da Nação, a empresa, com apenas dois anos de estrada conta, 
hoje, com 21 unidades abertas até agora. 

- Fecharemos o ano com 40 quiosques inaugurados no RN, 
CE, PB e PE. 
Recentemente desembarcamos na PB, em João Pessoa 
(Shopping Mangabeira) e em Campina Grande. Até o final 
de junho abriremos mais duas em João Pessoa, duas em 
Fortaleza e uma unidade em Parnamirim – cantou para 
coluna Pablo Farias, um dos sócios.
Nosso planejamento para 2017 são 100 unidades em todo 
o Nordeste e, para lacrar, a Loucos faz, por mês, mais de três 
milhões de coxinhas.

 Homem pra chamar de seu
Para embrulhar os homens de bom gosto da cidade, a Aramis 
abriu uma loja, do tipo o máximo, no Midway Mall.
Abriu, abrindo, chegou, chegando: e dia 22, lá, ao som do 
deejei Luis Couto, com delicinhas Adriana Rocha e um sem 
fim de afagos para o Rio Grande, a loja promete, sem medo 
de ser feliz, cocktail do tipo umáx com a assinatura da Casa 
de Ideias.

Meia volta, volver
Foi só elogiarmos aqui para meio mundo cair em cima – sei 
lá: com razão.
O Parque da Cidade – aliás, muitos museus da cidade fecham 
nos fins de semana e feriados.
Existe?
Vinícius Arlequim gritou: “Os elevadores vivem quebrados. 
Outro dia vi pessoas idosas subindo aquela rampa sem fim, 
árida e sem nenhum trato no que se refere a paisagismo e, 
lá em cima, somente lá em cima disseram, na maior cara de 
pau: está fechado! 
Deveria alguém avisar lá em baixo, já que automóveis não 
sobrem ali, completou o frenquentador do Parque há tempos.

X9
Tão feio quem “segue” você 
nas redes sociais por seguir.
Segue por recalque, por 
despeito, segue com inveja 
para bisbilhotar sua vida.
E, claro, nada curte.
As pessoas, decididamente 
cada vez mais 
individualistas, estão sim, 
mais deselegantes também.

Mas falam em Deus...
Se denominam mega do 
bem e, por trás, descem o 
sarrafo.

Acho é graça!

SEI QUE VOCÊ FEZ 
OS SEUS CASTELOS
Foi um Festival de Jazz não, somente.
Foi um Festival de bom gosto, realizado por gente 
bacanuda e tocado na mais requintada das afinações.
O Festival de Bossa & Jazz, edição São Miguel do 
Gostoso, recebeu a fina flor da música e dum sem fim 
de potiguares que trocaram dias de vida por vida em 
abundância.
Tudo funcionando na boa, restaurantes lotados, a praia 
fervida de boas energias e gente dourada.
Juçara Figueiredo, amostrada, parabéns!
 
Graças ao Governo do Estado, com recursos do RN 
Sustentável, da Cyrela Plano & Plano e o SESC como 
parceiro. Apoio da PM de Gostoso 

Afffff
Falta nada, nessa Cidade do 
Natal.
Tiros, ontem pela manhã, 
ali perto da Praça Augusto 
Leite, no Tirol.
Existe?
 

QUARTETO FANTÁSTICO 
 Alexandre Melita, Azul, 
Solange Portela, do RN 
Sustentável, o Secretário Ruy 
Gaspar e Juçara Figueiredo: 
só filé!

 BATMAN E ROBIM 
 Gustavo Farache, boa gente 

demais, show a parte no Festival 
de Bossa e Jazz! 

O cara, com sua G7 Comunicação, 
sempre fazendo bonito. Aqui com 

o músico Arthur Menezes

 MULHER GATO 
Nida Lira deixou Mossoró 
para brilhar no Fest Bossa 
Jazz de Gostoso. Simples 
assim: arrancou aplausos 
de todas as tribos. E fez 
lindo!!!
Ela e Kely Lira, aliás, 
as manas cantantes e 
talentosas das terras de 
Santa Luzia bárbara

SUPER MAN
Gley Anderson toca todas, toca bem, toca, se amostra e arrasa em Gostoso, o Festival de São Miguel
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Cultura

Revisitando o repertório dos Novos Baianos, Moraes Moreira volta a 
Natal em nova apresentação, neste sábado, no Teatro Riachuelo

Um baiano

“N
ós estamos 
considerando 
sim um retorno, 
mas só se o 

convite for bacana”, garante 
Moraes Moreira, do outro lado 
da linha, ainda no Rio de Janeiro, 
antes de desembarcar na capital 
potiguar neste sábado, onde 
apresentará um repertório bem 
particular: a sua seleção da 
década (1969/1979) que marcou 
a música brasileira através de 
um grupo de baianos, os novos.

Desde que os Novos Baianos 
se reuniram em sua formação 
original no começo do mês 
em Salvador para reinaugurar 
a “Concha Acústica”, a internet 
não parou de acreditar em 
um retorno mais prolongado 

do grupo, no entanto, Moraes 
confirma que “nada está 
confirmado”.

“A gente não tá pensando 
em disco novo, nem em turnê, 
nem nada, mas tá rolando sim 
um movimento, e a gente tá bem 
tranquilo pra voltar aos palcos  
quando o convite for bacana”, 
faz mistério o músico que no 
formato voz, violão e guitarra 
apresenta em Natal neste sábado 
faixas marcantes do grupo, 
como “Preta Pretinha”, “Mistério 
do Planeta”, e, claro, “Acabou 
Chorare”.

O show, aliás, ele nem tinha 
pretensão que se transformasse 
em uma turnê, mas ao tocar 
o repertório em duas casas 
de show em São Paulo 
alcançando grande  sucesso 
de público e crítica, resolveu 
incluir o nordeste na rota, mais 

especificamente Recife, na sexta, 
3 de junho; Natal, sábado; e 
Fortaleza no dia 5, domingo.

A novidade é que além das 
músicas já conhecidas, ele traz 
também outras duas “quase 
inéditas” na bagagem. São elas: 
"Três Letrinhas" e "Sugesta 
Geral", que muito embora 
possam ser encontradas na 
internet, não chegaram a ser 
gravadas, de fato, pelos Novos 
Baianos naquela época.

“São faixas que a gente 
compôs naquele período, mas 
que não chegamos a gravar 
mesmo”, conta Moraes Moreira.

Ele faz questão de rembrar 
que Natal já assistiu tributos dele 
ao repertório dos Novos Baianos 
em pelo menos duas ocasiões, 
outubro de 2014, quando esteve 
aqui acompanhado do filho, 
Davi Moraes, na turnê nacional 

dos “40 anos de Acabou 
Chorare”, e no Carnaval de Natal 
deste ano, quando repetiu a dose 
ao lado do filho.

“Rapaz eu amo tocar em 
casa, no nordeste, e Natal é 
muito querida”, argumenta, 
surpreendido pela reportagem 
que lhe informa da existência 
de um bar chamado “Acabou 
Chorare”, todo em homenagem 
ao grupo inaugurado no bairro 
de Ponta Negra. 

Dando uma boa risada do 
outro lado da linha ele promete 
ir lá dessa vez. “Rapaz, que 
barato, me diga direitinho aí 
aonde é que eu vou”, avisa ele.

Longe dos estúdios desde 
2012, quando lançou “A Revolta 
dos Ritmos”, Moraes promete um 
novo álbum apenas para 2017, 
após entrar em estúdio no final 
do ano, totalmente influenciado 

pela paixão mais recente, o 
cordel, que já rendeu novos 
frutos, “Coração Continente”, seu 
próximo livro, com lançamento 
marcado para setembro deste 
ano.

“Rapaz essa coisa do cordel, 
na verdade já faz um tempo, pelo 
menos desde que lancei o ‘ABC 
de Jorge Amado’”, conta o atual 
membro da Academia Brasileira 
da Literatura de Cordel, cadeira 
nº 38. 

“Eu estudei muito para isso 
porque cordel é coisa complexa: 
precisa estar atento a diversos 
detalhes e eu levo os cordéis 
para os shows também. Em 
Natal vou declamar dois: um 
que conta a história dos Novos 
Baianos e outro que conta a 
história dos poetas e escritores 
que mexeram com a minha 
cabeça”, diz.
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Moraes, sente alguma 
saudade do tempo de 
Novos Baianos?

Ah, sim! Do nosso dia 
a dia na zona rural do 
Rio. Era uma vida muito 
ligada a natureza, isso era 
muito bacana. A maioria 
das músicas nascia nessa 
paz, a gente jogava bola 
direto: um dava a letra, o 
outro jogava um acorde... 
no final da música já tava a 
festa todinha.

 
Você sente ainda 
hoje algum reflexo 
do grupo na música 
brasileira?

Só o fato de as bandas 
se isolarem e ir gravar o 
disco em um sítio, como 
de vez em quando eu 
leio, já acho que seja um 
reflexo, mas acredito que 
tenha influenciado sim 
muitos artistas. Me lembro 
que quando vi Chico 
Science pela primeira vez 
em Recife eu pensei: esse 
cara podia estar com a 
gente na granja, eu vi uma 
sintonia parecida.

Qual é o público dos 
Novos Baianos hoje 
em dia?

Ah, os novos (risos). 
Essa garotada, dos 17 
aos 20, é impressionante, 
rapaz! Todos vão ao show 
sabendo das letras, e na 
internet, são eles quem 
compar-tilham as coisas 
e fazem pressão para 
a gente voltar, e isso é 
sensacional. A galera tá 
totalmente ligada na nossa 
proposta, soltaram os 
vídeos da gente no sítio e 
isso já vem viralizando há 
algum tempo. Eles sempre 
pedem pra gente contar 
histórias de como era 
aquele tempo.

 
Qual música do 
repertório te lembra 
uma boa história 
dos tempos de Novos 
Baianos?

Olha, a própria 
Acabou Chorare, que 
nasceu depois que João 
Gilberto foi na nossa casa 
e começou a espalhar 
entre nós esse clima da 
música, tanto que ela tem 
essa atmosfera bem João 
Gilbertiana. Eu e Pepeu 
(Gomes), a gente brincava 
dizendo que roubava os 
acordes de João só de 
olhar pra ele, cada vez 
que a gente se encontrava 
roubava mais porque só 
de estar perto de João a 
pessoa já engrandece.
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ENTREVISTA
Moraes Moreira

Cantor

MORAES MOREIRA 
canta Novos BAIANOS 

Quando? Sábado (4 
de junho) 
Que horas? 21h 
Onde? Teatro 
Riachuelo 
*Ingressos a venda 
na bilheteria do teatro, 
localizado no 3º andar 
do Shopping Midway 
Mall.
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